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SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDtNCIA DA REPUBLICA 
Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
Com-Wúo EJ.>pe.c-i.al. de. P.ea.ne.jame.nto, Conbwle. e. AvaLi.a.ç.ã.o dM EJ.>~:ti..c.cv., Agll.ope.c.uM..tcv., 

N O T A P R t V I A 

Como e.J.>cl.aJte.c.úne.nto aM t.MuM..tM de. dadM e. útf.oJr.maç.Õe.J.> da 

FUNVAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO VE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA, .toll.rta-u opoll..turto -i.rtf.oJrmall. que. 

o Ve.c.11.e..to rtq 68 678, de. 25 de. maio de. 7971, c.ll.-i.ou rto IBGE a Com-i.Mã.o EJ.>pe.c-i.al. de. Plarte.jE:_ 

me.nto, Cort.tll.o.te. e. AvaLi.a.ç.ã.o dM EJ.>~:ti..c.cv., Agll.ope.c.~ - CEPAGRO - que., de. ac.oll.do c.om 

o all.:ti..go 4q do c.dado de.c.11.e..to, ê c.ortJ.>:ti...tulda de. 7 (J.>e..te.) me.mbll.oJ.>, J.>e.rtdo 3 (.tll.u) ll.e.pll.e.J.>e..!:!:_ 

.tante.J.> da Furtdaç.ã.o IBGE, 3 (.tll.u) do 1-krt-ú.,.têll.-i.o da Agll.ú.ul.iUil.a e. pll.e.J.>-i.d-lda pelo Che.6e. 

da MJ.>e.J.>.6011.-i.a de. Plarte.jame.nto e. P11.oj e..tM EJ.>pe.c.-i.a-i.J.>, do IBGE. 

Cumpll.-lrtdo o que. e.J.>.tabele.c.e. o all.:ti..go zq do de.c.11.e..to e.nurtc.-la 

do, a CEPAGRO apll.ovou e.m mall.ç.o de. 1972 o Plarto O~c.o de. EJ.>~:ti..c.M Agll.ope.c.~ c.ortJ.>i 

de.11.adM e.J.>J.>e.rt~ ao p.ea.ne.jame.nto J.>Õc.-i.o-e.c.ortôm-i.c.o do PaM e ã Se.gUIZ.artç.a Nac.-i.ortai., c.ortJ.> 

.tante. de. Pll.ogll.amM e P11.o j e..toJ.> E6pe.c2Mc.M e.m e.xe.c.uç.ã.o. 

EJ.>.tabele.c.e. o de.c.11.e..to, ( § 1 q do all..t. 2q J que o Plano Ort-i.c.o, 

be.m c.omo cv., de.libe.ll.aç.Õe.J.> da CEPAGRO .60bll.e. e.J.>~:ti..~cv., agll.ope.c.~, .toll.rtall.-J.>e.-ã.o c.omp~ 

J.>Ôil.-i.oJ.> paJUl. oJ.> Ôll.gã.oJ.> da Adm-i.rt-ú.,.tll.aç.ã.o F e.de.ll.al, d-lll.e..ta e -i.rtd-lll.e..ta e. pa11.a M e.rttidade.J.> a 

ela. v-lrtc.ufudM • 

Fac.e. ã rte.c.e.J.>J.>idade. de. pll.Ove.ll. oJ.> c.ortJ.>um-i.doll.e.J.> de. -i.rt6oJr.mE:_ 

ç.Õe.J.> .60bll.e. e.J.>~:ti..c.M agtU.c.olM, de. dadoJ.> ma-i.J.> a.tua.t-lzadM J.>obll.e. M pll.Odu.toJ.> agtU.c.o.tM 

pll.-lo!Ú.tâ!úM, de. modo a pe.Jr.m-l:ti..ll. o ac.omparthame.nto "pall.-i.-pcv.,J.>u" dM ll.e.J.>pe.c.:ti..vcv., J.>a61l.(L6 e. 

6oll.rte.c.e.ll. ao 6-i.rtal de. c.ada arto c.-lv-l.t cv., e.J.>:ti..mativcv., de. c.olhe.-l.ta de.J.>.te.J.> pll.odu.tOJ.> a nlvel rta 

c.-i.ortal, be.m cv.,úm, poJ.>.te.ll.-i.oll.me.nte., pll.Oc.Uil.artdo a.te.nde.ll. aOJ.> .te.Jr.moJ.> do de.c.11.e..to rtq 74 084 de. 

2 O de. maio de. 19 7 4 que. e.J.>.tabele.c.e.u o P.ea.no Ge.ll.al de. I rt6omnaç.Õe.J.> EJ.>ta.tZótic.cv., e Ge.ogtuiMc.M 

do IBGE, 6oi -lrnplart.tado e.m 7973 o LEVANTAMENTO SISTEMÃTICO VA PROVUÇÃO AGR1COLA - pe.J.>q~ 

J.>a me.rtJ.>al de. p11.e.v-Wã.o e. ac.omparthame.n.to dcv., J.>a61l.(L6 agtU.c.olM no ano c.-lvil, pll.o j e..to e.J.>.te. p~ 

.te.nc.e.nte. ao Pll.ogll.ama de. Ape.11.6e.-i.ç.oame.nto dM EJ.>ta.tZó:ti..c.M Ag11.ope.c.u~ Cort.tZrtUM, do Pia 

rto Ort-i.c.o. 

A c.ooll.de.rtaç.ã.o .têc.rt-lc.a e. a e.xe.c.uç.ã.o doJ.> .tll.abalhoJ.> 11.~ 

voJ.> ao LEVANTAMENTO SISTEMÃTICO VA PROVUÇÃO AGR1COLA J.>ã.o dall..uportJ.>abil-i.dade. do IBGE, J.>e..!:!:_ 

do ll.e.a.t-i.zadcv., a nlvel rtac.-i.ortal pelo Ve.pall..tame.nto de. EJ.>ta.tZó:ti..c.M Agll.Ope.c.~ e a nlvel 

e.J.>.tadua.t pe.lM Vele.gac.-lM de. EJ.>ta.tZó:ti..c.a. 

Ncv., Urt-ldade.J.> da Fe.de.11.aç.ã.o, cv., aüv-i.dade.J.> de. .te.vart.tame.nto , 

c.ort.tll.o.te. e. avaüaç.ão dM e.J.>ta.tZó:ti..c.M agll.ope.c.u~ J.>ão e.xe.ll.c.-i.dcv., peloJ.> Gll.upM de. Co011.d~ 

rtaç.ã.o de. EJ.>~:ti..c.cv., Agll.Ope.c.~, c.ll.-ladoJ.> pela Re.J.>oluç.ão COV/352/73 de. 13/04/73, pll.e-~i 



cüdo-6 e. c.o01r.de.n.adM te.c..U.c.ame.n.te. pelM Vei.e.gac.Á.al.> de. Ef.,:f;a;tú.,.t<..c.a do IBGE, dM qu.aÃ/., p~ 

cúpam Jte.p!te.'->e.n.tan.te.-6 do Miwtê.túo da Ag!Úc.u.UWta., EMATER, Se.c.Jte.ta!Úa de. Ag!Úc.u.UWta. e. 

P.f.an.e.jame.n.to dof.> Ef.JtadM e. ou:t!tM ÕJtgãof.> ligadO'-> dúc.e.ta ou indúc.e.tame.n.te. ao piarte.jame.n.to, 

e.xpvrJme.n.taç.ão, e.J.,ta;tú.,tic.a, aMi'->tê.nc.ia, 6ome.n.to, e.xte.rtf.Jão e. c.Jtêdilo ag!t2c.oiaf.>, be.m ~ 

f.Jim, à c.ome.Jtcúalizaç.ão e. irtdUf.>t!ÚaÜzaç.ão de. pMdutof.J e. irtJ.,um0-6 ag!t2c.oiM, que.Jt da M.e.a 
púbüc.a, c.omo p!Úvada. 

PMa a mei.h01r. c.ortJ., e.c.uç.ão de. '-> e.U-6 ob j e.tivM e. ate.nde.ndo ao 

fupof.>to vto Re.guiame.n.to In.te.Jtrto, of.J GCEA-6 vêm irtJ.,talartdo e.m c.ada U.U.dade.daFe.de.Jtaç.ão, of.J 

'->e.guirtte.-6 oJtgawmof.>: 

a) Comif.>f.>Õe.-6 Têc..U.c.M E-6pe.cúalizadM (COTE) p01r. pMduto agft2c.o.f..a. ou 

g!tupo-6 de. pMdutof.J a6.i_rtJ.,, pMa o e.'-> tudo e. Mf.> e.f.JMJtame.n.to têc..U.c.o 

e.-6pe.cúalizado pe.Jtmane.n.te. a Mf.Jun.to-6 e.-6pe.c26.i_c.of.J de. in.te/te.-6'->e. do 

GCEA; 

b) Comif.Jf.>Õe.-6 Re.giortai-6 de. E-6-t:a;t:ú.,tic.M AgJtope.c.uâftiM ( COREA) - .{_rtJ.,~ 

iadM e.m c.ada mU.U.upio ude. de. Agê.nc.ia de. Co.e.e.ta do IBGE, c.om j!::!: 

wdiç.ão rtM mU.U.upio-6 que. a c.ompõem, c.ooJtde.nada pei.o Che.6e. da 

Agê.nc.ia de. Co.e.e.ta e. c.ompof.>ta po!t Jte.p!te.f.Je.rttaç.Õe.-6 .e.oc.ai-6 de ÕJtgão-6 

pÚblic.of.> ( 6e.de.Jtaif.>, e.-6-i:adu.aÃ/., e. Jte.gionai-6) e. e.n.tidade.-6 p!ÚvadM, 

do utoJt agM pe.c.uâ!tio; 

c.) ComiMÕe.-6 MU.U.c.ipai-6 de. E-6-t:a;t:ú.,:t<..c.M Ag!tope.c.uâ!tiM ( COMEA) - i~ 

taiadM nM de.mai-6 mu.U.upio'-> de. c.ada U.U.dade. da Fe.de:w.ç.ão, c.oo!!:_ 

de.rtadM de. p!te.6e.Jtê.rtc.ia po!t Jte.pJte.f.Je.rttan.te. .e.oc.a.e. de. ÕJtgão que. p~ 

cúpe. do GCEA e. c.ompof.>ta de. Jte.p!t~~ e.rttaç.Õe.-6 '-> e.mei.han.te.-6 ã.6 6oJtm~ 

dM nM Comif.>f.>Õe.-6 Re.gionai-6, mM que. te.nham atuaç.ão no mu.U.upio 

Jte.-6 pe.c.:ü.vo. 

I I 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRlCOLA NOVEMBR0/80 

APRESENTAÇAO 

A FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATlSTICA 
-- IBGE --, através da Comissão Especial de Planejamento, Controle e 
Avaliação das Estatisticas Agropecuãrias - CEPAGRO -,divulga as es 
timativas das safras agricolas para o ano de 1980, com situação no 
mes de noverribro . 

2. As informações são obtidas pelo Levantamento Sistemático 

da Produção Agr{cola, pesquisa de previsão e acompanhame~ 

to das safras agricolas de produtos prioritãrios no ano civil e de 
responsabilidade do Departamento de Estatisticas Agropecuãrias. 

3. Ate ornes precedente jã eram conhecidas as safras agricolas de 
1980 do amendoim (lª safra e 2~ safra), batata-inglesa ( l~ sa 

fra), feij ão ( l ~ safra), soja e sorgo granifero, em c a rã ter pre li mi na r. 

4. Neste mês de novembro, e conhecida, a nivel nacional, asa 
fra de r a mi de 1980, que contou, a parti r deste ano , com 

mais uma Unidade da Federação produtora, que e a Bahia. 

5. Em 11ª estimativa, são apresentados os seguintes produtos, 
a nivel nacional: 

l. Guaranã (cultivado) 
2. Juta 
3. Uva 

6. Os produtos brasileiros das culturas a seguir, apresentam
-se em lO~ estimativa: 

l. Algodão arbõreo 

2. Coco-da-baia 

3. Malva 

4. Sisal 

7. Em 9~ estimativa, as safras nacionais de: 

l. Algodão herbãceo 4. Milho 

2. Arroz 5. Pimenta-do-reino 
3. Cebola 6. Tomate 

8. A nivel nacional e em 8~ estimativa, os produtos: 

l . Abacaxi 4. Fumo 
2. Banana 5. Mamona 
3. Cana-de-açúcar 6. Mandioca 

9. Na 7ª estimativa, a safra brasileira do cultivo de laranja . 

lO. As culturas a seguir relacionadas, apresentam-se em 6ª es 

timativa, a nivel nacional : 

l. Alho 5. Cevada 
2. Aveia 6. Feijão (2~ safra) 
3. Batata-inglesa (2ª safra) 7. Trigo 
4. Centeio 

ll. Com referência ao cacau e ao cafe, ainda são apresentados 

os mesmos dados dos Ül ti mos levantamentos, enquanto são 
aguardadas novas informações provindas da CEPLAC e do IBC, respecti 

vamente. 
III 
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Tabelas (Nivel Nacional) 

l . Dados comparativos 

l . l - outubro-novembro - 1980 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 
l. 2 - dezembro /79-novembro/80 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 
1.3 - qüinqüênio 1974-78 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 

Tabelas~ relatórios (Nivel de Unidades da Federação) 

Produtos Tabelas de Resultados Relatório de ocorrencias 

l . Abacaxi ............................ . 7 25 

2. Algodão arbóreo .................... . 7 25 

3. Algodão herbiceo . .. .... ... .. ....... . 8 25 

4. Alho .. . ............. . .............. . 8 26 

5. Amendoim ..... ...... ...... .. .. .. .... . 27 

5. l -Amendoim (lª safra) .......... . 9 27 

5.2 - Amendoim (2~ safra) .......... . 9 27 

6. Arroz .............................. . lO 28 

7. Ave i a ........... ... . ............ ... . lO 28 

8. Banana ............................. . ll 29 

9. Batata-inglesa ..................... . 29 

9.1 -Batata-inglesa (lª safra) 12 29 

9.2 - Batata-inglesa (2~ safra) ..... 12 30 

10. Cacau 12 30 

ll. Café ............................... . 13 30 

12. Cana-de-açúcar ..................... . 13 31 

13. Cebola ............................. . 14 31 

14. Centeio ....................... ..... . 14 32 

15. Cevada .............. . .............. . 14 32 

16. Coco-da-baia ....................... . 15 32 

17. Feijão 33 

17.1 -Feijão (l~ safra) .. ... ..... . . 15 33 

17.2- Feijão (2ª safra) ....... .. .. . 16 34 

18. Fumo ...... .. . ...................... . 17 34 

19. Guaranã . . ........ .. , . .... . . ........ . 17 35 

20. Juta ............................... . 18 35 

21 . Laranja . . . . . . . . . . . . . . . ............ . 18 35 

22. Malva .... ... ... .... . ... ... ......... . 19 36 

23. Mamona ............................. . 19 36 

24. Mandioca . .. .... ........... ......... . 20 36 

25. Milho ...... ~ ....................... . 21 37 

26. Pimenta-do-reino . .................. . 22 37 

27. Rami .......... ........ . ......... . .. . 22 38 

28. Si sal ...... ................. . ... ... . 22 38 

29. Soja ............................... . 23 38 

30. Sorgo grani fero .. ... ... ......... ... . 23 39 

31. Tomate ............................. . 24 39 

32. Trigo .............................. . 24 40 

33. Uva . .......... ....... ... ...... ..... . 24 40 

v 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRlCOLA 

TABELAS DOS PRODUTOS AGRlCOLAS 

BRASIL 

E 

UNIDADES DA FEDE RAÇAO 

1980 



CONVENÇOES 

quando, pela natureza do 
fenômeno, não puder exis 
tir o dado -

z quando o dado for rigor~ 
samente zero 
quando nao se dispuser do 
dado 



SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESID~NCIA DA REPOBLICA 

FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA 

COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTATTSTICAS AGROPECUARIAS - CEPAGRO 

~EVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

PRODUÇAO A NTVEL NACIONAL 

OUTUBRO -- NOVEMBRO DE 1980 

PRODUTO AGRTCOLA 
ESTIMATIVA DA PRODUÇAO (1) 

(t) 

1. Abacaxi ( 1 000 frutos) .................... . 
2. Algodão ................................... . 

2.1 - Algodão arbõreo ..................... . 
2.2 -Algodão herbãceo .................... . 

3. Alho ...................................... . 
4. Amendoim .................................. . 

4.1 - Amendoim (la. safra) ................ . 
4.2 - Amendoim (2a. safra) • ................ 

5. Arroz ..................................... . 
6. Aveia ..................................... . 
7. Banana (1 000 cachos) ..................... . 
8. Batata-inglesa ............................ . 

8.1 -Batata-inglesa (la. safra) .......... . 
8.2- Batata-inglesa (2a. safra) .......... . 

9. Cacau (3) ................................. . 
10. Cafe (em coco) (4) ........................ . 
11. Cana-de-açiicar ............................ . 
12. Cebola .................................... . 
13. Centeio ................................... . 
14. Cevada ...... ............................... . 
15. Co~~:da-baia (1 000 frutos) .............. . . 
16. FelJao .................................... . 

16.1 -Feijão (la. safra) ................. . 
16.2 - Feijão (2a. safra) ................. . 

17. Fumo ...................................... . 
18. Guarani (cultivado) .............•.......... 
19. Juta ...................................... . 
20. Laranja (1 000 frutos) .................... . 
21. Ma 1 v a ..................................... . 
22. Mamona .................•................... 
23. Mandioca ..........................•........ 
24. Mi lho ..................................... . 
25. Pimenta-do-rei no .......................... . 
26. Rami ...........•........................... 
27. Si sal .......... . ..... . .................... . 
28. Soja ...........................•........... 
29. Sorgo Gran i fero ......................... . . . 
30. Tomate .................................... . 
31 . Trigo ............... . .................. . .. . 
32. Uva ....................................... . 

(1) Dados preliminares sujeitos a retificação 
(2) Produção obtida 

Outubro 

381 424 
1 705 565 

249 743 
1 455 822 

48 068 
482 717 
374 808(2) 
107 909(2) 

9 749 235 
75 021 

447 583 
1 933 264 
1 136 718(2) 

796 546 
228 000 

2 133 082 
148 340 497 

693 879 
11 459 
96 893 

523 120 
1 979 270 
1 170 080(2) 

809 190 
409 968 

650 
28 504 

54 573 370 
41 228 

280 672 
24 550 447 
20 382 494 

56 657 
17 283 

223 076 
15 127 740(2) 

182 282(2) 
1 604 017 
2 762 978 . 

445 727 

(3) FONTE: CEPLAC - Comissão Executiva do Plano da Lavoura Cacaueira 
(4) FONTE: IBC - Divisão de Estatistica 

3 

Novembro 

381 251 
1 701 079 

250 094 
1 450 985 

48 239 
482 849 
374 808(2) 
108 041(2) 

9 746 489 
70 700 

451 504 
1 932 408 
1 136 868(2) 

795 540 
228 000 

2 133 082 
148 435 696 

705 208 
11 621 
93 318 

521 745 
1 974 549 
1 169 625(2) 

804 924 
409 641 

650 
28 504 

54 895 499 
41 228 

280 672 
24 554 281 
20 377 133 

62 274 
17 283(2) 

254 324 
15 152 601 (2) 

182 282(2) 
1 610 910 
2 614 239 

446 153 

VARIAÇM 
RELATIVA 

% 
NOV/OUT 

-0,05 
-0,26 

O, 14 
-0,33 
0,36 
0,03 
z 

o, 12 
-0,03 
-5,76 
0,88 

-0,04 
0,01 

-0,13 
z 
z 

0,06 
1 ,63 
1 ,41 

-3,69 
-0,26 
-0,24 
-0,04 
-0,53 
-0,08 

z 
z 

0,59 
z 
z 

0,02 
-0 ,03 
-6 ,58 

z 
14,01 

O, 16 
z 

0, 43 
-5,38 
o, 10 



SECRETARIA DE PLANEJAMENTD DA PRESIDtNCIA DA REPOBLICA 

FUNDAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA 

COMISSÃO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇÃO DAS ESTATTSTICAS AGROPECUARIAS - CEPAGRO 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇÃO AGRTCOLA 

PRODUÇAO A NTVEL NACIONAL 

DEZEMBR0/79(obtida) -- NOVEMBR0/80(esperada) 

ESTIMATIVA DA PRODUÇAo (1) 
PRODUTO AGRTCOLA 

1. Abacaxi (1 000 frutos) ..................... 
2. Algodão .................................... 

2.1 - Algodão arbóreo o ••••••• o 000 •••• • ••••• 

2.2 - Algodão herbãceo ..................... 
3. Alho o •••••••••••••••••••••••••••••••••• • •• • 

4. Amendoim •••••••••••••••• o o ••••••••••••••••• 

4.1 - Amendoim (1 a. safra) ............... .. 
4.2 - Amendoim (2a. safra) o •••••••••••••••• 

5. Arroz •••••••••••••• • •••••••••••• •••••• •• o •• 

6. Aveia o •••••••••••••••••••••••••••••••••••• • 

7. Banana ........................ ............. 
8. Batata-inglesa ••••• o. o •••••••••••••••••••• o 

8.1 - Batata-inglesa (la. safra) ........... 
8.2 - Batata-inglesa (2a. safra) ........... 

9. Cacau (3) .................................. 
lO. Café (em coco) (4) ••• 00 •••••• •••••••••••••• 

11. Cana-de-açiícar ••••••••••• 00 •• • •••••••••••• • 

12. Cebola ••••••••••• •••••• o •••••••••••••••• • •• 

13. Centeio •••••• 0000 ooo o o o 000 o 000.00000 ••••••• 

14. Cevada 00000000000 •••• ••••• o •••••••• 0000 •••• 

15. Coco-da-baía (l 000 frutos) . ............... 
16. Feijão • •• 000000000 •••••••••••••••••• ooo •••• 

16. l - Feijão (la. safra) 000 •••• ·····••o• o• 

16.2 - Feijão (2a. safra) •••••••••• 000000 o o 

17. Fumo 00 ••• 0000000 •• oooooooo •• oooo • ••• o o•• •• o 

18. Guaranã (cultivado) • •••••••• ooooo 00 •• ooooo o 

19. Juta • •• oooooo 00 00 ooooo oooo••• ••• 000 •••••• oo 

20. Laranja (l 000 frutos) o 0000 00 o o •• 0 0 •••• oooo 

21. Malva •••••• oooooo oooo •••••••• o o ••••••• o 00 00 

22. Mamo na • oooo ooooooo 000 o ••••• 00. o 00 o• 000 ••• o . 

23. Mandioca 000000000 •• •••••••••• 00 000 0 •••••• 0 0 

24. Milho ooooo •••• o o 00 00000 ••••• oooooo ••••••••• 

25. Pimenta-do-reino o o•• 000 ••••••• ooo 000 •• o o •• o 

26. Rami •••••••••• ooooooooo •• 00 •• o • • ••••• o o•• •• 

27. Si sal • ••••• oooooooo oooooo •• o o •••••••••••••• 

28. Soja •• o o······· •••• oooo 000 ••• 000 •••••• 0000. 

29. Sorgo GranÍfero o o o ••••••••• o ••• o ••••••••• • • 

30. Tomate 0000000 ooooooo •••••••••••• 0000 oooooo. 

31. Trigo • oooooooo o ooo •• 00000000 •• •••• 000 ••••• o 

32. Uva • •• oooo •••• 0000 o ••••••••••••• o. o 00 ••••• • 

(l) Dados preliminares sujeitos a retificação 
(2) Produção obtida 

(t) 

Obtida/79 Esperada/80 

381 462 381 251 
1 635 601 1 701 079 

281 026 250 094 
1 354 575 1 450 985 

31 100 48 239 
454 573 482 849 
318 631 374 808(2) 
135 942 108 041(2) 

7 589 282 9 746 489 
57 564 70 700 

409 298 451 5D4 
2 148 959 1 932 408 
1 263 015 1 136 868(2) 

885 944 795 540 
336 088 228 000 

2 589 343 2 133 082 
139 336 737 148 435 696 

691 267 705 208 
8 490 11 621 

97 083 93 318 
491 791 521 745 

2 174 072 l 974 549 
1 116 340 1 169 625(2) 
1 057 732 804 924 

422 891 409 641 
650 650 

28 505 28 504 
49 407 713 54 895 499 

51 433 41 228 
327 095 280 672 

24 934 982 24 554 281 
16 308 950 20 377 133 

49 303 62 274 
8 800 17 283(2) 

228 203 254 324 
lO 234 532 15 152 601(2) 

142 398 182 282(2) 
l 499 556 1 610 910 
2 926 627 2 614 239 

703 980 446 153 

VARIAÇAo 
RELATIVA 

% 
80/79 

-0,06 
4,00 

-11,01 
7.12 

55,11 
6,22 

17,63 
-20,52 
28,42 
22,82 
10,31 

-10,08 
-9,99 

-10,20 
-32,16 
-17,62 

6,53 
2,02 

36,88 
-3,88 
6,09 

-9,18 
4,77 

-23,90 
-3,13 

z 
-0,004 
11,11 

-19,84 
-14,19 
-1,53 
24,94 
26,31 

- (5) 
11 ,45 
48,05 
28,01 
7,43 

-10,67 
-36,62 

(3) FONTE: CEPLAC - Comissão Executiva do Plano da Lavoura Cacaueira 
(4) FONTE: IBC - Divisão de Estatística 
(5) Não comparadas as informações por não ter sido computado o dado referente ao Estado da 

BAHIA, em 1979 
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SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDtNCIA DA REPOBLICA 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA 
COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTATTSTICAS AGROPECUARIAS - CEPAGRO 

PRODUCAO AGRTCOLA MUNICIPAL 

QUINQUtNIO 1974-7B 

PRODUÇ!IO OBTIDA (t) 
PRODUTO AGRTCOLA 

1974 1975 1976 1977 1978 

1. Abacaxi (1 000 frutos) ............... 329 189 351 384 345 737 365 602 383 020 
2. Algodão arbõreo ...................... 460 269 418 124 357 330 437 647 461 781 
3. Algodão herbãceo •• o ••••••• • ••• • •••••• 1 457 124 1 330 020 904 841 1 462 571 1 108 396 
4. Alho .................... ... ... ..... .. 26 712 14 174 21 254 22 155 23 975 
5. Amendoim ............................. 452 722 441 987 509 905 320 721 325 007 
6. Arroz ••••• •.••••••• • • 000 • ••••••••••••• 6 764 038 7 781 538 9 757 079 8 993 696 7 296 142 
7. Aveia ......... ..... ... ....... ......... 33 731 41 593 38 962 37 430 53 947 
8. Banana (1 000 cachos) ................ 352 761 363 684 381 763 427 660 416 025 
9. Batata-inglesa ....................... 1 672 498 1 654 767 1 897 518 1 896 311 2 013 882 

lO. Cacau ................................ 164 616 281 887 231 796 249 755 284 490 
11. Cafê ...... ... ... .. ........ ........ ... 3 230 618 2 544 596 751 969 1 950 771 2 535 323 
12. Cana-de-açuca r .. ..... ................ 95 623 685 91 524 559 103 173 449 120 081 700 129 144 950 
13. Cebola o •••••••••••••••••••••••••••••• 336 221 346 484 430 781 487 661 488 498 
14. Centeio .............................. 20 194 19 430 13 060 8 326 7 349 
15. Cevada ... ···-=···· .................... 12 058 25 463 61 550 95 266 143 917 
16. Coco-da-baia (1 000 frutos) ... ....... 498 202 482 390 464 922 472 922 472 715 
17. Feijão ........... .. ................... 2 238 012 2 282 466 1 840 315 2 290 007 2 193 977 
18. Fumo ................................. 296 175 285 934 298 645 356 999 405 191 
19. Guaranã (cultivado) (1) .............. . .. 180 265 400 440 
20. Juta ... ... .. ........... ....... ....... 31 554 30 738 38 764 35 022 16 954 
21. Laranja (1 000 frutos) •• • ••• o ••••••• • • 29 594 708 31 565 854 35 841 350 35 823 453 39 131 682 
22. Malva .. ............. .. ....... .... .... 29 471 45 160 60 591 57 056 60 318 
23. Mamo na ................................. 573 123 353 904 216 868 224 110 317 083 
24. Mandioca ............................. 24 797 636 26 117 614 25 443 053 25 929 484 25 459 408 
25 . Milho ........ , ········ ........ ······ .. 16 273 227 16 334 516 17 751 077 19 255 936 13 569 401 
26. Pimenta-do-reino ..................... 27 876 28 720 30 380 37 877 47 015 
27. il.ami ...... . .. ........................ 35 790 23 780 18 500 14 020 7 220 
28. Si sal ........ ... ...................... 290 479 314 314 166 438 225 246 201 786 
29. Soja ..................... ........... . 7 876 527 9 893 008 11 227 123 12 513 406 9 540 577 
30. Sorgo granifero ...................... 242 736 201 699 277 232 435 141 227 502 
31. Tomate ............................... 1 144 037 1 049 724 1 166 888 1 297 508 1 464 558 
32. Trigo ..... ...... ............ .......... 2 858 530 1 788 180 3 215 745 2 066 039 2 690 888 
33. Uva ... .. .......... .............. ...... 563 510 580 586 628 020 659 690 666 594 

(1) Levantamento Sistemãtico da Produção Agricola 
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UNIDADES 
DA 

FEDERAÇAo 

BRAS! L ..... 

Am a zonas •• •• ••• o •••••• 

p ara ................. 

c eara ...... •.... ..... 

R i o Grande do Norte .. 

p araiba .............. 

Pernambuco 

A lagoas 

Sergipe 

· Bahia 

Minas Gerais ..... ... . 

Espirito Santo 

Rio de Janeiro 

São Paulo ........... . 

Paranã ........ ·'· . . .. . 

Santa Catarina ...... . 

Ri o Grande do Sul .... 

Mato Grosso do Sul ... 

Mato Grosso ..•....... 

Goi ãs . ..............• 

Outras • ..•..... .. .... 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇAo 

BRAS! L ..... 

Maranhão ••••••••••• o. 

Piaui o • • ••••• o. o o ••• o 

Cearã • • •• o ••••• o o o o o o 

Rio Grande do Norte .• 
Paraiba •• • o •••••••••• 

Pernambuco ........... 
A lagoas •• o o. o o ••••• o o 

Bahia • o •••• o •••• o •••• 

Outras . ..... o ••••••• o. 

i~tS FINAL 
DE 

I COLHEITA 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

I 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

SET 
OUT 
OUT 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
NOV 

I 
I 

I 

Abacaxi 

,--

I 

I 

I 

I 

i'IREA 
(h a) 

Plantada 
e Destinada 
ã Colheita 

407 1 

670 1 

425 1 
388 

6 032 

571 I 
005 1 

200 I 
2 900 

6 809 1 

650 I 
381 I 
040 

85 1 
155 

204 

186 

154 

585 

Colhida 

I 
I 

PRODUÇAo 
(l 000 frutos) 

Esperada Obtida 

381 251 

6 199 

6 104 

3 400 

7 276 1 

lll 556 

20 402 1 

15 162 

2 730 

36 830 

102 422 1 

14 300 I· 
6 210 

21 000 I 
l 039 

2 842 

8 478 

l 9Yl 

2 167 

6 318 

4 825 

Al9odão arb6reo (em car6ço) 

AREA PRODUÇAo 
(ha) ( t) 

Ocup_ada 
com pes em Colhida Esperada Obtida 
produção 

. 250 094 
I 

165 466 1 
52 483 

18 774 1 
12 499 

l 250 000 131 250 
253 517 1 12 257 
466 116 1 40 653 
201 732 33 488 

200 30 
2 300 l 132 

11 

7 

I 

I 

I 

I 

I 

I 

RENDIMENTO MEDIO 
(frutos/ha) 

Esperado 

15 231 

9 110 

8 0001 

18 753 1 

18 494 

12 987 

15 087 

13 650 

12 700 

15 042 

22 000 

16 299 

20 192 

12 224 

18 335 

7 042 

lU 704 

14 071 

lO 800 

Obtido 

RENDIMENTO MEDIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

238 
113 

105 
48 
87 

166 
150 

492 

I 



IBGE/CEPAGRO 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇJ!.O 

BRASIL .... 

Maranhão 
Cearã ... .. ......... . 
Rio Grande do Norte . 
Paraiba ............ . 
Pernambuco ......... . 
A lagoas 
Sergipe ............ . 

Bahi a . . ............ . 
Minas Gerais ....... . 

São Paulo .......... . 
Paranã ............. . 
Mato Grosso do Sul .. 

Mato Grosso ........ . 
Goiãs .............. . 
Outras ............. . 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇI\0 

BRASIL ..... 

Piaui ............... 

Cearã ............... 

Ri o Grande do Norte 

Pernambuco ••• o o o o ••• 

Bahia ••••••••••••• o. 

Minas Gerais •••• o ••• 

Espirita Santo ...... 

São Paul o ........... 

Par anã •• o •••••••••• o 

Santa Catarina ...... 

Rio Grande do Sul ... 
Goiãs ••••••• o •••• • •• 

Outras ••••• o ••••••• o 

LEVANTAMENTO SISTEIIIITICO DA PRODUÇI\0 AGR!COLA 

MÊS FINAL 
DE 

COLHEITA 

OUT 
SET 
NOV 
NOV 
DEZ 
DEZ 
DF.7 

AGO 

JUL 
MAl 
ABR 
JUL 
JUL 
JUN 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

OUT 

OUT 

DEZ 

SET 

OUT 

OUT 

OUT 

JUN 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

AGO 

~lgodão herbãceo (em caroço) 

IIREA 
(h a) 

Plantada Colhida 

PRODUÇJ\0 
(t) 

Esperada Obtida 

I 450 985 1 

741 494 
10 530 

158 340 
171 528 
35 630 
62 161 
9 809 

54 000 

74 870 

103 195 1 

270 000 1 
336 000 

44 373 

4 480 1 
31 450 

Alho 

Jl.RE A 
(ha) 

Plantada Colhida 

78 

80 

25 

103 

575 

3 949 

215 

129 

750 

3 413 

1 773 

810 

8 

16 464 
39 144 
6 700 

18 400 
1 815 

3 249 

65 886 
107 289 
482 635 
561 519 

69 046 

4 914 
62 900 

PRODUÇI\0 
(t) 

Esperada Obtida 

48 239 

333 

280 

100 

350 

r 519 

16 507 

1 034 

500 

3 000 

14 232 

5 731 

4 293 

360 

NOVEMBR0/80 

RENDIMENTO M[DIO 
(kg/ha) 

Esperado 

104 
228 
188 
296 
185 

Obtido 

667 
195 

880 
040 
788 
671 
556 

097 
2 000 

RENDIMENTO MtoiO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

4 269 

3 500 

4 000 

3 398 

2 642 

4 180 

4 809 

3 876 

4 000 

4 170 

3 232 

5 300 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA NOVEMBR0/80 

Amendoim (la. safra) 

Url IDADES MtS FINAL AREA PRODUÇI\0 RENDIMENTO MtDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/h a) 

FEDERAÇI\0 COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRAS! L ..... 374 808 

São Paulo ........... JAN 141 000 255 300 1 811 

Paranã ••• o. o. o •••••• FEV 46 326 74 410 1 606 

Santa Catarina ...... MAR 1 036 1 524 1 471 

Rio Grande do Su l ... ABR 6 715 7 469 1 112 

Mato Grosso do Sul .. FEV 21 060 33 139 1 574 

Mato Grosso ...... ... MAl 602 765 1 271 

Goiãs •• o •••••••••••• 
ABR 890 1 678 1 885 

Outras .. ....... . . ... 523 

Amendoim (2a. safra) 

UNIDADES MtS FINAL AREA PRODUÇI\0 RENDIMENTO MtDIO 

DA DE (h a) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada Colhi da Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRAS! L • o ••• 108 041 

Cearã o •••• o ••••••••• JUL 700 420 600 

Para1ba • ••• • o ••••••• OUT 566 482 852 

Bahia o ••••••••••••• o SET 2 270 3 405 1 500 

Minas Gerais •• o ••••• JUN 6 676 11 500 1 723 

São Paulo •• o •••• o ••• JUN 69 800 81 735 1 171 

Paranã ••• o o o o •••••• o JUN 8 320 5 658 680 

Santa Catarina ••• o •• JUN 34 55 1 618 

Mato Grosso do Sul .. JUL 4 733 3 403 719 

Outras o •• o •••••••••• 1 383 

--
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTH1ATICO DA PRODUÇIIO AGRTCOLA NOVEMBR0/80 

Arroz 

------------------.-------,----------------~--------------~----------------

UNIDADES 
OA 

FEDERAÇ)\Q 

BRAS! L o o o o o 

Rondônia 

Acre o o o o o o o o o o o o o o o o o 

Amazonas o o o o o o o o o o o o o 

Parã o o o o o o o o o o o o o o o o o 

Maranhão o o o o o o o o o o o o o 

Pi a ui o o o o o o o o o o o o o o o o 

Cearã o o o o o o o o o o o o o o o o 

Rio Grande do Norte 0 0 

Paraiba o o o o o o o o o o o o o o 

Pernambuco o o o o o 00 o o o o 

A lagoas 00 00 00 00 00 00 00 

Sergipe o o o o o o o o o o o o o o 

Bahia 00 00 00 00 00 00 00 00 

Minas Gerais 00 00 00 00 o 

Espirita Santo 000 0000 

Rio de Janeiro 00 o o o 0 0 

São Paulo .... 00 .... 00 

Par anã o o o o o o o o o o o o o o o 

Santa Catarina 00 0 0 o o o 

Ri o Grande do Su 1 o o o o 

Mato Grosso do Sul o o o 

Mato Grosso 00 o o ooo o o o 

Goi ãs o o o o o o o o o o o o o o o o 

Outras o o o o o o o o o o o o o o o 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

MA! 

ABR 
DEZ 

DEZ 

JUN 
JUL 
AGO 

AGO 
SET 
SET 

DEZ 

DEZ 
AGO 
JUN 
JUN 

JUN 

MA! 
MA! 
MA! 

MAl 

MAl 
MAl 

SET 

i'\ REA 
(ha ) 

Plantada Colhida 

7 353 
122 112 

6 519 

8 096 

1 184 200 

108 512 

14 474 

988 849 
180 326 
~5 000 
5 200 

14 585 
3 b70 

43 000 
591 895 

330 U53 
30 ~99 

300 000 
390 545 
153 491 
598 982 
501 333 
896 319 

PRODUÇ)\Q 
(t) 

Esperada 

9 746 489 

7 706 
154 663 

15 381 

19 030 

1 460 180 
9 248 

Obtida 

178 394 
21 711 

1 281 316 
76 807 
18 000 

878 
4 967 
5 406 

60 ~00 

831 863 
57 ~42 
tl4 085 

420 oou 
638 000 
428 870 

2 ~93 J86 
504 212 

1 174 244 

RENDIMENTO MtDIO 
(kg/ha) 

Esperado 

1 048 
1 267 

2 359 

2 351 

1 233 

Obtido 

1 644 
1 500 

1 296 
426 
720 

lb9 
341 

1 473 

1 400 

1 405 
1 753 
2 775 

1 400 
1 634 
2 794 
j 829 
1 006 
1 310 

------------------L-------~------J_ ______ _L ______ ~ ________ L_ ______ L_ _____ _ 

Aveia 

UNIDADES MtS FINAL !IRE A PRODUÇ)\Q RENDIMENTO MtDIO 
DA DE (ha) ( t) (kg/ha) 

FEDERAÇl-10 COLHEITA Plantada Colhi da Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL 00 oo o 
70 700 

Par anã ••• o ••••••• • •• • DEZ 7 600 lO 000 1 316 

Santa Catarina o o 0 0 00 o 
DEZ 17 846 1~ 758 715 

Rio Grande do Sul .... DE Z 51 394 47 942 933 
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UNIDADES 
DA 

FEDERAÇIIO 

Banana 

líREA 
MtS FINAL (ha) 

DE Ocupada 
COLHEITA com pesem Colhida 

produção 

PRODUCIIO 
{l 000 cachos) 

Esperada Obtida 

NOVEMBR0/80 

RENDIMENTO MtDIO 
(cachos/ha) 

Esperado Obtido 

----------~----~------+-------~-------+--------~------+--------

BRASIL .... 

Rondônia 

Acre ....... .. ...... . 

Amazonas ........... . 

Parã ............... . 

Maranhão ........... . 

Piaui 

Cearã 

Rio Grande do Norte 

Paraiba .... ........ . 

Pernambuco ........ . . 

A lagoas 

Sergipe 

Bahi a .............. . 

Minas Gerais ....... . 

Espiri to Santo 

Ri o de Janeiro 

São Paulo .......... . 

Paranã ............. . 

Santa Cata ri na ..... . 

Ri o Grande do Sul ... 

Mato Grosso do Sul .. 

Mato Grosso ........ . 

Goiãs .............. . 

Outras ............. . 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

21 889 

3 226 

2 559 

lO 980 

9 717 

3 588 

36 600 

3 327 

8 826 

18 826 

9 9H 

2 21 

46 29( 

29 6ot 

26 96! 

32 80( 

35 681 

5 ooc 

22 174 

6 22S 

l 36( 

lO 30C 

26 500 

ll 

451 504 

l7 577 

3 871 

2 321 

17 339 

ll 627 

6 332 

45 750 

4 997 

15 573 

34 264 

13 703 

2 461 

62 957 

33 787 

24 271 

31 389 

41 320 

5 500 

31 991 

6 445 

l 919 

8 747 

26 500 

863 

803 

l 200 

907 

l 579 

l 197 

l 765 

l 250 

l 502 

l 764 

l 820 

l 382 

l 110 

l 360 

l 141 

900 

957 

l 158 

l 100 

l 443 

l 035 

l 411 1 
849

1 

l 000 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEM~TICO OA PROOUÇAO AGR!COLA NOVEMBR0/80 

Batata-inglesa (la. safra) 

UNIDADES MtS FINAL AREA PRODUÇIIO RENDIMENTO MrDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/h a) 

FEDERAÇil.O COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL .... 1 136 868 

Minas Gera is •• o •••• • ABR 20 002 286 890 14 343 
Espirita Santo ...... JUN 92 828 9 000 
Rio de Janeiro . . .... JUN 317 2 128 6 713 

Sio Paulo ........... FEV 12 000 211 200 17 600 

Paranã .............. FEV 27 735 341 521 12 314 

Santa Catarina ...... FEV 14 607 104 022 7 121 

Rio Grande do Sul 00 o FEV 35 243 189 631 5 381 

Outras .......... . .. . 648 

Batata-inglesa (2a. safra) 

UNIDADES MES FINAL AREA PRODUÇM RENDIMENTO MtDIO 

DA DE (h a) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL .... 795 540 

Paraíba •••• o o o •• o ••• • SET 752 3 020 4 016 
Bahia • o. o. o •••• o •• o •• SET 240 2 592 10 800 
Minas Gerais ......... AGO 12 297 168 882 13 734 
Espírito Santo ....... DEZ 200 1 400 7 000 
Rio de Janeiro ....... DEZ 282 2 087 7 401 
Si o Paul o ............ OUT 15 770 287 100 18 205 
Paranã 00 ••• o •• o o ••••• JUL 14 895 180 241 12 101 
Santa Catarina • o ••••• JUN 5 216 38 854 7 449 
Rio Grande do Sul o ••• t~AI , 20 896 110 305 5 279 
Outras • o •••• o •••••••• 

1 059 

-

Cacau 

AREA I PRODUÇIIO RENDIMENTO MEOJO 

MtS FINAL (h a) (t) (kg/ha) 
UNIDADES --

DA DE Ocupada 
FEDERAÇI\0 COLHEITA com pes em Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

produção 

BRASIL o •• o 
228 000 

Rondônia o o. o ••••••• o. DEZ 6 708 2 000 298 

Amazonas •••••••••••• o DEZ 1 833 450 245 

Parã • o ••••• o •••••• •• • DEZ 10 237. 3 000 293 

Bahia • o •• o •• o •• o o . o • • DEZ 427 702 212 540 497 

Espírito Santo ....... DEZ 23 408 10 000 427 
10 Outras ......•........ 

12 



IBGE/CEP.I\GRO LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUÇAO AGR!COLA NOVEMBR0/80 

Café (em coco) 

IIREA PRODUÇM RENDIMENTO MEDIO 

UNIDADES MtS FINAL (ha} (t) (kg/ha) 

DA DE 0cUpJ~da FEDERAÇM COLHEITA com pesem Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
produção 

----

BRASIL ... 2 133 082 

Minas Gera is o o •• • o •• OUT 462 245 433 293 937 
Espirita Santo ...... SET 304 178 358 125 1 177 
São Paulo ... . ....... OUT 805 060 894 653 1 lll 

Par anã • • •••••• • •• • o. OUT 635 877 337 211 530 

Outras o • •• • 0 0 •• o o • • • 109 800 

--
FONTE: Instituto Brasileiro do Café (IBC) - Divisão de Estatis tica . 

Cana-de-açüca r 

- ----- -- - . --
JIREA PRODUÇM RENDIMENTO MEDI O 

UNIDADES MtS 
(h a) (t) (kg/ha} 

FINAL 
DA DE Plantada 

FEDERAÇIIO COLHEITA e Do:! stinada Co lhida Esperada Obt ida Esperado Obtido 
ã C'J lheita 

-----

BRASIL ... 148 435 69f 

Parã •••• o ••• •• 00. o. o DEZ 7 473 378 15~ 50 603 

Maranhão • • ••• o • •• •• o DEZ 23 050 1 127 52 48 917 

Piaui •••• o o o. o o o •••• DEZ 13 364 331 30( 24 790 

Cearã •• • • • o • • o •• o o •• DEZ 54 000 1 350 00( 25 000 

Rio Grande do Norte DEZ 35 991 1 778 091 49 404 

Paraiba •••• • •• •• •• o o 
DEZ 107 376 5 146 03( 47 925 

Pernambuco ........ . . DEZ 364 713 17 325 12 47 503 

A lagoas • o • ••• •• o ••• o 
DEZ 356 850 18 556 19 52 000 

Sergipe • o •• • • •• o. o • • 
DEZ 21 947 1 258 66( 57 350 

Bahia ••• •• o ••••• o o •• 
DEZ 75 000 3 000 00( 40 000 

Minas Gera is ••••••• o DEZ 185 630 8 013 28< 43 168 

Espi ri to Santo .. .... DEZ 24 873 771 06 31 000 

Rio de Janeiro .. .... DE ? 198 687 9 636 32( 48 500 

São Paulo o • •• • •••• o o 
DEZ 1 010 000 70 650 00( 69 950 

Paranã ••• o •• o • • o. o. o DEZ 65 000 4 550 00( 70 000 

Santa Ca tarina o o o o o. DEZ 24 763 1 395 47 56 353 

Rio Grande do Sul . . . DEZ 32 193 869 58( 27 011 

Mato Grosso do Sul DEZ 11 671 606 7~ 51 987 .. 
Mato Grosso DE Z 8 562 420 14C 49 070 

•••••••• o 

Goiãs DEZ 20 600 1 215 00( 58 981 
o . o •• o •• • • ••••• 

Outras • o • •• •• • o o • •• • 57 oo~ 

-
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SI SW~J\TI CO DA PRODUÇIIO AGRl COLA NOVEMBR0/80 

Cebola 

-

UNIDADES MtS FINAL IIREA PRODUÇIIO RENDIMENTO M[DIO 
DA DE {h a) (t) {kg/ha} 

FEDERAÇIIO COLHEITA - ---
Planta da Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL .... 705 208 

Pernambuco .......... OUT 6 940 87 028 12 540 
Sergipe •••••••• o. o •• SET 35 101 2 886 

Bahia o •• o o o ••••••••• DEZ 3 798 40 140 lO 569 

Minas Gerais • o •••••• NOV 1 784 10 160 5 6!;15 

São Paulo ........... NOV 18 100 289 800 16 011 

Paranã • •••••••• o ••• o FEV 4 256 21 170 4 974 

Santa Catarina • o •• •• JAN 1~ 248 103 605 8 459 

Rio Grande do Sul ... FEV 20 477 151 193 7 384 

Outras • o ••••••• •• • • • 2 011 

Centeio 

- ·· 

UNIDADES MtS FINAL 1\REA PRODUÇ)\0 RENDIMENTO MEDI O 

DA DE {h a) (t) (kg/ha) 

FEDE RAÇJ!.O COLHEIT'I · -
Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

- . 

BRASIL ... 11 621 

Paranã o •••••• o ••• o . o DEZ 4 000 3 200 800 

Santa Catar i na ..... . DEZ 3 180 2 498 786 

Rio Grande do Sul ... DEZ 5 608 5 923 1 056 

Cevada 

-

UNIDADES MÊS FINAL 
IIREA PRODUÇIIO RENDIMENTO MEDIO 

DA DE (h a) (t) (kg/ha) 

FEDE RAÇJl.O COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
- - --~ 

BRASIL ... 93 318 

Paranã o • •• 00 •••• •••• DEZ 31 700 53 000 1 672 

Santa Cata ri na ...... DEZ 3 570 3 038 851 

Rio Grande do Sul . .. DEZ 38 476 37 280 968 

14 



_:_:I B:..::G.=.;E/c.....:C:::E:...:PA..:.:G:.:..:R.::_O ______ L=..EV_ANT AMENTO SI S TEMJITI CD DA P RODUÇ)!.Q AG RI COLA . NOVEMBR0/80 

. Coco-da-baía 

JIREA PRODUÇAD RENDIMENTO MtDIO 

MtS FINAL (ha) (1 DOO frutos) (frutos/ha) 
UNIDADES 

DA DE 
Deu e ada 

FEDERAÇ)\Q COLHEITA om pes em Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
produção 

BRASIL ... 
I 521 745 I 

Parã ••••••••• o. o. o. o DEZ 2 022 13 569 6 711 

Maranhão .. . ... .... .. DEZ l 744 7 125 4 085 

Piaui • ••• •• •• o o . o o •• DEZ 242 l 676 6 926 

Cearã o o o o o •••••••• o. DEZ 21 500 117 500 5 465 

Rio Grande do Norte DEZ 14 578 54 864 3 763 

Paraiba •• o •• o ••••• o. DEZ 12 630 29 837 2 362 

Pernambuco • o •• •• ••• o DEZ 10 900 43 600 4 000 

Alagoas o. o •• o •• o o ••• DEZ 24 502 65 381 2 668 

Sergipe ...... ..... .. DEZ 38 238 71 352 l 866 

Bahia DEZ 34 300 105 987 3 090 
••• • o •••••• •• •• 

Espirita Santo DEZ l 200 3 480 2 900 
• • 00 •• 

Rio de Janeiro DEZ 813 3 252 4 000 .. .... 
Outras •••• o . o . o o •• o. 4 122 

Feijão (la. safra) 

----- ·• 

liREA UNIDADES MtS FINAL PRODUÇIIO RENDIMENTO MtDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇI\0 COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRAS I L . . . l 169 625 

Maranhão ••• o •• o o. o •• JUN 41 968 19 324 460 
Piaui ...... .. ....... JUN 188 310 25 974 138 
Rio Grande do Norte JUN 125 095 7 125 57 
Bahia •••• 00 00 o •••• • o ABR 310 DOO 223 200 720 
Minas Gerais • o • • • • •• MAR 233 926 122 615 524 
Espi rito Santo • o o ••• MAR 37 225 26 616 715 
Rio de Janeiro ...... JUN 9 DOO 6 421 713 
São Paulo •• o o •• ••• 00 FEV 195 300 133 800 685 
Paranã • • • •••••• o •••• FEV 735 088 415 550 565 
Santa Catarina • •• o o o FEV 165 050 87 942 533 
Rio Grande do Sul ... FEV 139 570 56 182 403 
Mato Grosso do Sul .. ABR 13 640 7 280 534 
Mato Grosso •• o. o o o o. JUN 86 641 34 901 403 
Goiãs •• • • o •••••••• • • MAR 5 400 2 268 420 

Outras ••••••••• o •••• 427 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA NOVEMBR0/80 
----------~~~~~ 

Fe1jão (2a. safra) 

UN I.DADES MtS FINAL l'iREA PRODUÇM RENDIMENTO MtDIO 

DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇJIO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRAS I L .... 809 190 

Rondônia o ••••• 00 •••• 
AGO 28 681 13 337 465 

Acre ................ SET 8 123 4 573 563 

Amazonas •• o o o ••••••• DEZ 3 000 3 000 l 000 

Parã ••••••• o ••••••• o 
SET 23 004 ·15 456 672 

Maranhão • o ••••••• ·""·. 
AGO 54 710 22 564 412 

Piaui •• o. o •••••• o ••• NOV 4 740 l 696 358 

Cearã •• o. o •••••••••• 
JUL 340 000 51 000 150 

Rio Grande do Norte DEZ 3 873 1 451 375 

Paraiba • o •••••• o • • • o 
SET 264 915 31 859 120 

Pernambuco •••• o o ••• o 
SET 222 942 61 536 276 

A lagoas ••••• o ••••••• 
OUT 78 867 14 982 190 

Sergipe • o •••• o •••••• 
SET 19 037 2 760 145 

Bahia ............... SET 136 872 41 883 306 

Minas Gerais ........ JUN 422 252 206 087 488 

Espi ri to Santo ••••• o 
JUN 44 265 21 690 490 

Rio de Janeiro AGO 11 771 8 534 725 
•• o ••• 

São Paulo OUT 264 200 149 256 565 
........... 

Paranã ••• o ••• o. o •••• JUN 80 000 46 700 584 

Santa Catarina 00 •••• JUN 73 309 32 030 437 

Rio Grande do Sul ... MAl 65 976 24 196 367 

Mato Grosso do Sul .. SET 46 86~ 16 227 346 

Goiãs •• o •••• o o. o ••• o 
JUN 154 lOC 33 902 220 

Outras ••••••••• o •••• 

20! 
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~IB::..:G:.=E:_IC::.:E:.:_P.:...:.AG.::::.R.:.:.O ______ L_EVANTAMENTO SISTEMAT!CO DA PRODUÇi'IO AGRICOLA NOVEMBR0/80 

Fumo 

--
UNIDADES MtS FINAL IIREA PRODUÇJI.o RENDIMENTO MEDIO 

DA DE (ha) (t) (kg/ha) 
FEDE RAÇJI.o COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

• BRAS I L o o o 409 641 

Cearã •••....... o. o. OUT 400 160 400 
A lagoas •• o. o ••••••• DEZ 35 411 33 342 942 

Sergipe o. o o o •• o. o •• DEZ 4 573 5 414 l 184 

Bahia •••••••••• o ••• DEZ 44 000 33 440 760 

Minas Gerais ••••• o o SET lO 429 7 642 733 

São Paulo •••• o. o ••• AGO l 831 768 419 

Par anã ••• o ••••• o o. o MAR 26 070 45 374 1 740 

Santa C a ta ri na • ••• o MAR 76 642 127 401 l 662 

Rio Grande do Sul 00 MAR 108 279 149 087 1 377 

Mato Grosso 0000 o o o o AGO 97 59 608 

Goiãs ••• o . o ••• ••••• SET ~ 586 .984 620 

Outras ..........• o. 5 970 

Guaranã (cultivado) 

IIREA PRODUÇi'IO RENDIMENTO MEDrO 
(ha) (t) (kg/ha) 

UNIDADES MÊS FINAL 
DA DE 

FEDERAÇJ\0 COLHEITA Ocueada Colhi da· Esperada Obtida Esperado Obtido com pes em 
produção 

i 

BRASIL o o o 650 

Amazonas ••••• o o o. o •• DEZ 3 932 650 165 
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-"-IB:...:Gc..:.E.;__/_CE_P_AG_R_.O ______ L_E_VA.NTAMENTO SI_S]:EJ·111TICO OA PRODUÇJio AGRTCOLA NOVEMBR0/80 

Juta 

UNIOAO~ MtS FINAL 
IIREA PRODUÇJio RENDIMENTO MtDIO 

DA DE 
(ha) ( t) ( kg/ha) 

FEDERAÇI\0 COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obt i d1• 

BRAS !L ... 28 504 

Amazonas ••••• o ••••• AGO 16 830 16 830 1 000 

Parã ............... DEZ 9 495 11 674 1 229 

-

Laranja 

AREA PRODUÇI\0 RENDIMENTO MtDIO 

UNIDADES MtS FINAL 
(ha) (1 000 frutos) (frutos/ha) 

DA DE Ocupada 
FE DERAÇI\0 COLHEITA om pes em Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

produção 

BRASIL ... 54 895 499 

Maranhão ............ DEZ 3 676 427 703 116 350 
Piaui o o o ••••••••••• • DEZ 1 455 158 782 109 129 
Cearã ••••••• o •••• o •• DEZ 1 soo 112 soo 75 000 

Paraiba •••••••• o. o o. DEZ 2 464 267 960 108 750 

Pernambuco ••• o ••• o •• DEZ 4 800 326 352 67 990 

Alagoas •••••••••• o •• DEZ 1 001 74 351 74 277 

Sergipe ............. DEZ 23 257 2 396 029 103 024 

Bahia ••• o ••• o ••••••• DEZ lO 400 873 600 84 000 

Minas Gerais •• o. o ••• DEZ 25 826 1 814 467 70 257 1 

Espirita Santo •••• o. DEZ 1 soo 132 750 88 soo 
Rio de Janeiro ••••• o DEZ 35 282 2 822 560 80 000 

São Paulo ........... DEZ 427 450 42 400 000 99 193 

Paranã ••••••••••• o •• DEZ 4 060 360 255 88 733 

Santa Catarina DEZ 2 536 392 179 154 645 ...... 
Rio Grande do Sul DEZ 22 931 1 823 015 79 soo ... 
Mato Grosso do Sul DEZ 499 39 220 78 597 .. 
Mato Grosso DEZ 579 57 860 99 931 

• ••• ..... o 

Goiãs DEZ 2 550 198 900 78 000 
•• o ••••••••••• o 

Outras ••• o o •••••• o •• I 
I 

217 016 

I I 
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I BGE /CEP AG RO LEVANTAMENTO S ISTE~ATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA NOVEMBR0/80 

Malva 

UNIDADES MtS FINAL ÃREA PRODUÇM RENDIMENTO MtDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
-

BRASI L ... 41 228 

Amazonas o •••• o •••• o •• 
AGO 7 650 11 475 1 500 

Parã ................. OUT 26 259 24 729 942 

Maranhão .. ... ........ OUT 5 910 5 024 850 

Mamona 

MtS FINAL AREA PRODUÇI'iO RENDIMENTO MtDIO 
UNIDADES (h a) (t) (kg/ha) 

DA DE 
FEDERAÇM COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL .. . 280 672 

M aranhão • •• o. o o •• o • • •• DEZ 74 27 365 
p iau1 • • ••• •• o o ••• o •••• OUT 8 925 3 742 419 

c e ara • o. o. o. o •• o o . 00 •• DEZ 24 000 12 000 500 
p a r a l'ba ••••••• o ••••••• OUT 1 888 1 123 595 

p ernam buco • 0 0. o. o. o • • • DEZ 30 329 8 070 266 

B ahia •••• • o 00 •• o ••• o. o OUT 288 000 129 600 450 

inas Gerais ••• o. o. o •• OUT 6 464 5 919 916 

s ão Paulo ••••• o ••• o o o. OUT 25 250 30 300 1 200 

p ara na ••••••••• o. o ••• o OUT 48 716 82 622 1 696 

ato Grosso do Sul o o. o JUN 3 386 4 128 1 219 

M ato Grosso ........... JUN 300 390 1 300 

o utras ••• o. o . o •• o • ••• • 2 751 
. . 
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IBGE/CEPAGRO LEVArHAMENTO SISTEJ!IITICO DA PRODUÇJIO AGRTCOLA NOVEMBR0/80 

Mandioca 

-----------------,-------,------------------,----------------~----------------

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇJIO 

BRASIL ... 

RondÔnia o ••• 00 •••• o 

Acre ............... 
Amazonas • o. o •••••• o 

Parã •••••• •••• o ••• o 

Maranhão • o. 00 • ••• o. 

Piauí •••• o •••••••• o 

Cearã •••••••• o o •••• 

Rio Grande do Norte. 

Paraíba •• o o •••••• o. 

Pernambuco ......... 

A lagoas •••••• o •••• o 

Sergipe •••• o •••••• o 

Bahia o •••••••• o o ••• 

Minas Gerais •• o •••• 

Espírito Santo ..... 

Rio de Janeiro ••• o. 

São Paulo ••• o o o o ••• 

Par anã ............. 
Santa Cata ri na ..... 

Rio Grande do Sul .. 
Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso ••• o •••• 

Goiãs ••••••• o o ••••• 

Outras ............ . 

JiREA PRODUÇJIO RENDIMENTO ~1tDIO 
(ha) (t) (kq/ha) 

MtS FINAL ~-------~------~-------,-------4--------~-------
DE 

COLHEITA 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DE~ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

Plantada 
e Destinada Colhida 
ã Colheita 

17 886 

14 5481 

68 950 

101 929 

368 322 

104 026 

155 000 

54 044 

66 679 

194 063 

34 537 

29 580 

300 000 

128 637 

27 223 

12 712 

23 300 

45 000 

96 918 

153 844 

20 630 

17 422 

20 800 

Esperada Obtida Esperado Obtido 

24 554 281 

279 361 15 619 

211 964 14 570 

827 403 12 000 

1 239 329 12 159 

3 279 641 8 904 

833 966 8 017 

1 085 000 7 000 

486 168 8 996 

564 792 8 470 

2 060 402 lO 617 

345 334 9 999 

408 470 13 809 

4 800 000 16 000 

1 943 224 15 106 

408 495 15 006 

177 968 14 000 

470 000 20 172 

855 000 19 000 

1 630 921 16 828 

1 718 899 11 173 

334 090 16 194 

261 330 15 000 

297 440 14 300 

35 084 

------------------"-----·--- _______ ___j -----------' ________ __j_ ______ __JL_ ______ .J.___ ___ . 
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IBGE/CEPAGRCl 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇJ\0 

BRASIL o o o 

Rondônia • • •• • o o •• • o 

Acre •• o. o o o •••• o ••• 

Jlroazonas • o o • • • o o ••• 

Parã ••• o • •• •• o ••••• 

Maranhão •• o • • • o •• o . 

Piaui o • • • •• • o • • o •• o 

Cearã • o . o ••• o. o ••• o 

Rio Grande do Norte. 

Paraiba o ••••••••• o . 

Pernambuco • o • •• • • o. 

A lagoas ..... .. ... o. 

Sergipe •• o • •• o ••••• 

Bahia* ••• o o . o •• • o •• 

Bahia** ••• o. o • • • o o. 

Minas Gerais •• o o . o o 

Espirita Santo ..... 
Rio de Janeiro • o •• o 

São Paulo •• ••••• 0 0 o 

Paranã • • o •••• o. o ••• 

San ta C a ta ri na • o • •• 

Rio Grande do Sul 00 

Mato. Grosso do Sul 

Mato Grosso ........ 
Goiãs ••• o •• o • •• ••• o 

Outras •• o o • • • •••• • • 

* la . safra. 
** 2a. safra. 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA NOVEMBR0/80 

Milho 

MtS FINAL AREA PRODUÇAO RENDIMENTO M[DIO 

DE (ha} ( t) (kg/ha } 

COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

20 377 ,133 

JUN 62 706 106 976 1 706 

ABR 16 484 21 726 1 318 

JUL 7 849 10 203 1 300 

JUL 81 221 76 742 945 

AGO 495 723 270 583 546 

JUL 289 813 73 548 254 

JUL 400 000 96 000 240 

JUN 61 499 2 669 43 

NOV 289 929 37 189 128 

SET 192 948 59 042 306 

DEZ 33 319 8 832 265 

DEZ 8 995 3 310 368 

JUN 291 000 244 440 840 

NOV 129 882 38 055 293 

JUL 1 740 046 3 010 650 1 730 

JUN 152 384 205 293 1 347 

JUN 41 820 45 684 1 092 

JUN 1 002 100 2 335 800 2 331 

JUN 2 156 580 5 466 967 2 535 

JUN 1 127 441 3 013 991 2 673 

MAl 1 861 298 3 162 033 1 699 

JUN 108 584 188 ,396 1 735 

MAl 83 609 142 572 i 705 

JUL 802 800 1 750 104 2 180 

6 328 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO OA PRODUÇAO AGRICOLA NOVEMBR0/80 

Pi menta-do-rei no 

-~- -· 
AREA PRODUÇAo RENDIMENTO MtDI O 

MÊS FINAL 
(ha) 

UNIDADES 
(t) (kg/ha) 

DA DE Ocup_ada FEDERAÇJIO COLHEITA om pes em Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
produção 

BRAS I L ... 62 274 

/\ma zonas ........... NOV 49 62 1 265 
Parã ............... NOV 19 072 58 264 3 055 
Maranhão ........... SET 197 677 3 437 Par a iba •• o o ••••••• o NOV 1 092 233 213 
Bahi a .............. OUT 2 055 2 454 1 194 Espirita Santo ..... OUT 200 287 1 435 Mato Grosso ........ AGO 213 156 732 
Outras ••• o ••••••••• 141 

R a mi 

------- ~ -·-. 

UNI DAOES MÊS FINAL MEA PRODUÇJ\0 RENDIMENTO M(IJIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇAo COLHEITA Plantada Colhida Esperada 
------

Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ... 17 283 

Bahia o ••••••••••••• NOV 236 283 1 199 

Paranã ••• o •••••• o •• MAl 6 780 17 000 2 507 

-- ---

Sisa 1 

MEA PRODUÇJIO RENDIMENTO MtDIO 
(h a) ( t) (kg/ha) 

UNIDADES MtS FINAL 
DA DE Ocup_ada FEDERAÇAO COLHEITA om pes em Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

produção 

BRASIL ... 254 324 

Rio Grande do Norte . DEZ 34 466 13 756 399 

Paraiba ............. DEZ 114 555 80 973 707 

Pernambuco .......... DEZ 7 330 8 026 1 095 

Bahi a ............... DEZ 168 000 151 200 900 

Outras 369 .............. 
. . -
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- .. 

UNIDADES MtS FINAL i'IREA PRODUÇIIO RENDIMENTO MEDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇi'IO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
---------

BRASIL ... 

I 
15 152 601 

Bahia o •• •• • • ••• o •• • MAl 1 906 2 224 1 167 

Mi nas Gera is .. . . . .. MAl 162 799 289 841 1 780 

São Paulo • • o ••• o • •• JUN 560 000 1 108 000 1 979 

Paranã •• o •• o o o ••• o o MAl 2 410 800 5 400 192 2 240 

Santa Cata ri na . .. . . JUN 520 401 718 764 1 381 

Rio Grande do Sul . . MAl 3 987 500 5 737 165 1 439 

Mato Grosso do Sul MAl 806 581 1 322, 082 1 639 

Mato Gross o ••• • 00 •• MA! 70 431 117 173 1 664 

Goiãs MAl 246 070 456 706 1 856 
•• o ••••••••• o. 

Outras ••• o o ••••• o • • 454 

-- - . . . 

Sorgo gran1 fero 

UNIDADES MtS FINAL i'IREA PRODUÇi'IO RENDIMENTO MEDIO 

DA DE (ha) ( t) (kg / h a) 

FEDE RAÇi'IO COLHEITA Plantada I Colhida Esperada Obtida Esperado I Obtido 
- --- --

I 
BRAS I L ... 182 282 

Cearã o o o o •• o o . o o •• o AGO 1 200 1 200 1 000 

Rio Grande do Norte . AGO 1 760 10f 60 

Pernambuco .. . . .... . AGO 1 288 1 33l 1 036 

Mi nas Gera is • • • .• o. MA! - - -
São Paulo .... .. .... MAl 13 975 35 30~ 2 526 

Paranã ............ . MAR 240 1 29f 5 400 

Santa Catarina ..... ABR 30 8~ 2 800 

Rio Grande do Sul .. MAl 58 668 140 80 2 400 

Mato Grosso do Sul MAl 865 1 25f 1 452 

Goiãs • • • •• ••• o • • • •• MAl 455 85f l 881 

Outra s • o o. o •• • • ••• • 

I 
4 
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Tomate 

UNIDADES MtS FINAL AREA PRODUÇIIO RENDIMENTO MEDIO 
DA DE (ha) ( t) (kg/ha) 

FEDERAÇIIO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ... 
I 

1 610 910 

Maranhão •• o ••••••• DEZ 319 7 207 22 592 
Cearã .......... . .. DEZ 1 000 25 oou 25 uoo 
Paraiba ........... NOV 1 365 47 144 34 538 
Pernambuco ........ 

I 
SET 6 417 136 324 21 244 

Sergipe ........... DEZ 209 3 168 15 158 
Bahi a . ............ DEZ 2 573 70 644 27 456 
Minas Gerais ...... DEZ 3 981 136 731 34 346 
Espirita Santo .... I DEZ 1 067 47 540 44 555 
Rio de Janeiro .... I NOV 2 783 118 453 42 563 
São Paul o ......... NOV 22 600 823 000 36 416 
Paranã ............ ABR 958 44 510 46 461 
Santa Catarina .... MAR 1 260 35 197 27 934 
Rio Grande do Sul JUN 3 942 50 031 12 692 
Mato Grosso do Sul. DEZ 

I 

163 4 317 26 485 
Mato Grosso ....... DEZ 106 2 910 27 453 
Goiãs OUT 1 060 42 400 40 000 

•••• o •••• o ••• 

Outras ............ 

I 
16 334 

--

UNIDADES MtS FINAL f AREA 
PRODUÇIIO RENDIMENTO MEDIO 

DA DE (ha) ( t) (kg/h a) 

FEDERAÇAO COLHEITA Plantada 
--

Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
-------

BRASIL .. . 2 614 239 

Minas Gerais ...... I OUT 9 785 15 912 1 626 
São Paulo ......... SET 164 800 204 150 1 239 
Paranã ............ DEZ 1 500 000 1 350 000 900 
Santa Catarina .... DEZ 12 720 7 320 575 
Rio Grande do Sul DEZ 1 334 904 913 052 684 
Mato Grosso do Sul . SET I 122 087 110 000 901 
Mato Grosso ........ AGO 55 59 1 073 

Outras ............ _j 13 746 

--- --·· 

Uva 

-
li REA PRODUÇAO RENDIMENTO MEDIO 

UNIDADES MtS FINAL 
(ha) (t) ( kg/ha) 

-
DA DE Ocup_?da 

FEDERAÇ710 COLHEITA om pes em Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
i produção 

BRASIL ... I 
I 446 153 

Pernambuco ........ DEZ 392 4 367 11 140 
Minas Gerais ...... MAR 1 009 7 626 7 558 
São Paulo ......... ABR 10 200 149 000 14 608 
Paranã ............ MAR 2 236 19 162 8 570 
Santa Catarina .... MAR 5 085 44 428 8 737 
Rio Grande do Sul 11AR 38 264 220 761 5 769 

Outras •••••••• o o •• I _L 809 
-
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RELATORIO MENSAL DE OCORRENCIAS 

l. ABACAXI 

A produção nacional esperada de abacaxi para lgBo, na 8~ estimativa, ê de 381 251 mil 
frutos, inferior 0,05% da informada em outubro, por decorrência de reduções verificadas nas estima 
tivas dos Estados de Sergipe e Minas Gerais. 

Comparativamente ã produção obtida em 1g7g, quando foram colhidos 381 462 mil frutos, a atual esti 
mativa (lg80), indica uma redução de 0,06%. 

Seguem-se as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias 
(GCEAs). 

SERGIPE - E informada, neste mes, uma descensão de 5,21 % na estimativa da ãrea plantada e destinada 
ã colheita, nesta safra, trazendo-a para o patamar dos 200 ha. Com a produtividade agora 

prevista, de 13 650 frutos/ha, superior 0,63% da informada em outubro, ê aguardada uma colheita de 
2 730 mil frutos. 

MINAS GERAIS- A estimativa da ãrea plantada e destinada a colheita, nesta safra, sofreu,neste mes, 
uma redução de 0,2g%, situando o plantio na marca dos 6 8Qg ha. Com o rendimento mê 

dio previsto de 15 042 frutos/ha, maior 0,25%, do estimado no mês precedente, ê aguardada agora u~a 

produção de 102 422 mil frutos. 

2. ALGODAO ARBOREO (em caroço) 

A produção nacional esperada de algodão arbõreo para 1g30, na 10~ estimativa , e de 

250 og4 t, inferior 11,01 % da obtida na safra passada. 

Comparativamente ao mes de outubro, observa-se, agora, o acréscimo de 0,14%, face as alterações ve 

ri ficadas no Ri o Grande do Nor·te e na Bahi a. 

O produto jã estã colhido no Estado do Maranhão. 

São registradas as informações finais da safra nos Estados do Cearã e da Bahia. 

Seguem-se as informações preveni entes dos Grupos de Coordenação de Estatl sti c as Agropecuãri as (GCEAs ). 

CEARA- Os dados finais de colheita, a nivel estadual, não sofreram alteração frente ãs informações 
anteriores. Deste modo, em uma area colhida de 1 250 000 ha e rendimento médio obti do de 

105 kg/ha, foram produzidas 131 250 t. 

RIO GRANDE DO NORTE - A ãrea ocupada com pês em produção, neste mês, sofreu um decréscimo de 0,64% 
quando comparada ã informação anterior, passando de 255 138 para 253 517 ha. 

Com a produtividade esperada de 48 kg/ha, superior 2,13% da anteriormente prevista,ê prognosticada 

uma produção de 12 257. 

BAHIA - Conclui da a colheita do produto, a nivel estadual . Em uma area colhida de 2 300 ha, igual 
ã anteriormente estimada e produtividade obtida de 4g2 kg/ha, superior 23% da previsão pr~ 

cedente, obteve-se uma quantidade produzida da ordem de 1 132 t . 

3. ALGODAO HERBACEO (em caroço) 

A produção nacional esperada de algodão herbâceo para este ano, na g~ estimat iva, é 

de 1 450 g35 t, 7,12% superior da obtida em 1g7g, quando foram colhidas 1 354 575 t. 

Em relação ao mês que passou, observa-se o decréscimo de 0,33% na produção esperada, face as altera 
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ções negativas dos prognósticos procedentes do Rio Grande do Norte e de São Paulo, embora tenham si 
do registrados acréscimos na Paraiba e em Minas Gerais . 

O produto jã foi colhido nos Estados do Maranhão, Cearã, Bahia, Minas Gerais, São Paulo, Paranã, Ma 
to Grosso do Sul, Mato Grosso e Goiãs. 

Seguem-se as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Esta ti sti c as Agropecuãri as (GCEAs). 

RIO GRANDE DO NORTE - E informada uma redução de 0,28% na ãrea plantada, frente ao mês anterior, si 
tuando-a agora em 158 340 ha. Com a produtividade esperada de 104 kg/ha, 0,95% 

menor da estimativa de outubro, ê aguardada uma produção de 16 464 t. 

PARATBA - Em uma ãrea plantada de 171 528 ha, igual ã informação anterior, e rendimento médio esp~ 

rado de 228 kg/ha, maior 0,88% do prognosticado precedentemente, é estimada agora uma pr~ 

dução de 39 144 t. 

MINAS GERA1S- Com base em reajustes efetuados pelas COREAs, os dados finais da safra da malvãcea,no 
estado mineiro, são os seguintes: em uma ãrea colhida de 103 195 ha e produtividade 

obtida de 1 040 kg/ha, foram produzidas, realmente, 107 289 t. 

SAO PAULO - Por informações do acompanhamento das entradas, junto as mãquinas de beneficiamento, p~ 
de-se avaliar que, em 1980, foram produzidas 482 635 t de algodão herbãceo, representa~ 

do, esse dado, um decréscimo de 1,05% na produtividade obtida em relação ao informado anteriormente, 

passando-a para 1 788 kg/ha, numa mesma ãrea colhida, que esteve no patamar dos 270 000 ha. 

4. ALHO 

A produção nacional esperada de alho para 1980, na 6~ estimativa, é de 48 239 t, sup~ 
rior 0,36% da informada em outubro, decorrente de acréscimos verificados nas estimativas dos Estados 
de Minas Gerais, Espirita Santo e Rio Grande do Sul, embora tenha havido redução no prognõstico do 
Piauí. 

Relativamente ã produção obtida em 1979, quando foram produzidas 31 100 t, a atual estimativa, para 
a safra de 1980, indica um acréscimo de 55,11 %. 

Registram-se, neste mês, os resultados finais da safra nos Estados do Piau1, Esp1rito Santo e Goiãs . 

Seguem-se as informações procedentes dos Grupos de Coordenação de Estat1sticas Agropecuãrias (GCEAs}. 

PIAU1- Conclu1da a colheita do alho, a nivel estadual, foi registrada uma ãrea colhida de 78 ha, 
inferior 26,42% da pldntada informada em outubro, em face da inesperada enxurrada ocorrente 

no Rio Guaribas, proveniente das fortes chuvas caidas na região, prejudicando as ãreas cultivadas 
com o produto, e situadas nos Municipios de PICOS e BOCAINA. Assim, com a produtividade obtida de 
4 269 kg/ha, representando um descenso de 11,96% sobre o que vinha sendo esperado, foram colhidas 
333 t. 

MINAS GERAIS - t informada, neste mês, uma expansão de 0,43% na estimativa da ãrea plantada com a 
liliãcea, no estado mineiro, situando-a em 3 949 ha . Com o rendimentomédioesperado 

de 4 180 kg/ha, inferior 0,17% do previsto no mês precedente, é aguardada agora uma produção de 
16 507 t. 

ESP1RITO SANTO- Concluida, neste mês, a colheita do produto, a nivel estadual. Em uma ãrea colhida 
de 215 ha, superior 3,37% da estimativa da ãrea plantada informada em outubroere~ 

dimento mêdio obtido de 4 809 kg/ha, representando um ascenso de 10,65% sobre o anteriormente esp~ 
do, foram produzidas l 034 t. 
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RIO GRANDE DO SUL - Segundo resultado de levantamentos procedidos pelas COMEAs, a ãrea plantada com 

o alho, nesta safra, foi estimada em 1 773 ha, sendo superior 2,13% da informada 
no mês precedente, em decorrência do acréscimo na ãrea de cultivo da ordem de 1 ha em PORTO XAVIER, 
2 ha em ROQUE GONZALES, 18 ha em AJURICABA, 17 ha em AUGUSTO PESTANA, 26 ha em IJUT e 4 ha em PEJU 
ÇARA, embora tenham sido observadas reduções de 15 ha em ESTRELA, 3 ha em NOVA BRESCIA, 2 ha em CAN 
DELARIA, 10 ha em SOBRADINHO e 1 ha em ALPESTRE. Assim, com o rendimento médio previsto d; 

3 232 kg/ha, superior 1,03% do estimado em outubro, como conseqUência de condições climáticas favo 
rãveis e melhor tecnologia empregada na cultura, é esperada agora uma produção de 5 731 t. 

GOIÃS- Concluída, neste mês,a colheita do alho, a nivel estadual. 8n uma ãrea colhida de 810 ha e 
rendimento médio obtido de 5 300 kg/ha, foram colhidas 4 293 t, iguais aos prognósticos ant~ 

riores. 

5. AMENDOIM {em casca) 

A produção nacional obtida de amendoim em casca, em 1980, na 8~ estimativa, consid~ 
rando as duas safras do produto, foi de 482 849 t, superior 0,03% da informada preliminarmente em 
outubro, decorrente de acréscimos na estimativa final do Estado de Minas Gerais (2~ safra). 

Em relação ao produzido em 1979, quando foram colhidas 454 573 t,a safra deste ano de 1980 se mostra 
com uma expansão de 6,22%. 

5. 1. AMENDOIM {1~ safra) 

A produção nacional obtida de amendoim, na 1~ safra de 1980, foi de 374 808t, 17,63% 
maior do que a colhida em 1979, quando foram produzidas 318 631 t. 

Os resultados finais obtidos, jã divulgados, são os seguintes: 

UF JIREA COLH lOA PRODUÇI\0 OBTIDA 
% 

R.M. OBTIDO ORDEM (h a) (t) (kg/ha) 

TOTAL BRASIL 374 808 100 

1Q SP 141 000 255 300 68,12 811 
2Q PR 46 326 74 410 19,85 606 
3Q MS 21 060 33 139 8,84 574 
4Q RS 6 715 7 469 1,99 112 
5Q GO 890 678 0,45 885 
6Q se 1 036 524 0,41 471 
7Q MT 602 765 0,20 271 

OUTRAS 523 0,14 

5.2. AMENDOIM (2~ safra) 

A produção nacional obtida de amendoim na 2~ safra de 1980, em 8~ estimativa, foi de 
108 041 t, superior O, 12% da informada em outubro, por decorrência de acréscimos nos dados finais 
do Estado de Minas Gerais . 

Em relação ã 2~ safra passada, quando foram colhidas 135 942 t, a nível nacional, a presente estima 
tiva se mostra com um descenso de 20,52%. 

MINAS GERAIS- São retificadas, neste mês, as informações finais da 2~ safra de amendoim, a nível 

estadual, preliminarmente informada no mes de julho. Assim, em uma ãrea colhida de 
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6 676 h a, superior 0,53% da i nfonnada na que 1 e mês, e produ ti vi da de obtida de 1 723 kg/h a, representa.!:! 
do uma expansão de 0,64% sobre a prevista, foram produzidas 11 500 t. 

Procedidas essas alterações, os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação, onde o produto 
foi investigado em 1980, foram os seguintes: 

O ROEr~ UF IIREA COLHIDA PRODUÇIIO OBTi !)A ~ R.M. OBTIDO 
(h a) (t) 

.. (kg/ha) 

TOTAL BRASIL 108 041 100 

19 SP 69 800 81 735 75,65 171 
29 ~iG 6 676 11 500 10,64 723 

39 PR B 320 5 658 5,24 680 

49 BA 2 270 3 405 3,15 500 

59 MS 4 733 3 403 3,15 719 

69 PB 566 482 0,45 852 

79 CE 700 420 0,39 600 
80 se 34 55 0,05 618 

OUTRAS 383 1,28 

6. ARROZ (em casca) 

A produção nacional esperada de arroz para 1980, na 9~ estimativa, ê de 9 746 489 t, 

inferior 0,03% da informada em outubro. Tal redução deveu-se a fatores negativos ocorridos nas cul 

turas dos Estados da Paraiba, Sergipe e Minas Gerais. 

Em relação ã safra de 1979, que atingiu o total de 7 589 282 t, a atual estimativa se mostra sup~ 

rior em 28,42%. 

Seguem-se as informações procedentes dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias(GCEAs). 

PARAlBA - Com base em informações provenientes do Municipio de POMBAL, que dizem respeito a defici 
ências hidricas ocorrentes em algumas lavouras, estão sendo registradas reduções nas prQ 

dutividades de vãrios plantios, da ordem de 0,29%, em media, ocasionando reflexos na mesma direção 
concernente ã quantidade produzida, informada preliminarmente no mês anterior, cujo diferencial ne 
gativo atinge o percentual de 0,32%, trazendo os numeras absolutos para o patamar das 4 967 t. 

SERGIPE- E informado, neste mês, um acréscimo de 0,25% na estimativa da ãrea plantada, agora esti 
mada em 8 096 ha. Com o rendimento medio esperado de 2 351 kg/ha, inferior 10,51 % do pr~ 

visto em outubro, ê aguardada uma produção de 19 030 t. 

MINAS GERAIS- Apõs novas avaliações efetuadas, com referência a area plantada e ã orodutividade ob 
tida, a nivel estadual, são retificados, por redundãncia, os dados relativos ã qua.!:! 

tidade produzida. Assim, um rendimento mêdio menor 0,07% (1 405 kg/ha),e uma ãrea plantada a ser co 
lhida com menos 193 ha, da informada anteriormente (591 895 ha), ê esperada uma produção total de 

831 863 t de arroz em casca. 

7. AVEIA 

A produção nacional esperada de aveia na 6~ estimativa ê de 70 700 t,superior 22,82% 

daquela obtida em 1979, quando foram colhidas 57 564 t. 
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Comparativamente ã informação de outubro, observa-se, neste mes, um decréscimo de 5,76% na estimati 

va da produção esperada, decorrente de alterações negativas verificadas no Estado do Rio Grande do 

Sul. 

RIO GRANDE DO SUL - A area cultivada com aveia visando a produção de graos para a safra de 1980, a 
nivel estadual, situa-se, neste mês, err 51 394 ha, inferior 0,35% da estimada em 

outubro. Essa redução provêm de novas informações levantadas pela COREA de CAXIAS DO SUL, dando co~ 
ta do desfalque de 180 ha de plantio naquela região, face ã ocorrência de condições climãticas adve~ 
sas e alguns problemas fitossanitãrios. Assim, com essa descensão de 0,35%, frente ã ultima estim~ 

tiva, estã sendo aguardada uma produção total de 47 942 t de aveia, cujo rendimento mêdio vem acha 

tado em, aproximadamente, 7,90% (933 kg/ha). 

8. BANANA 

A produção nacional esperada de banana para 1980 na 8~ estimativa, ê de 451 504 mil 
cachos, superior 0,88% da esperada nomes de outubro, decorrente de alterações positivas verifica 
das nos Estados de Sergipe, Bahia e Minas Gerais, apesar de leve descenso na produtividade da cul t u 
ra baiana. 

Relativamente ã safra obtida em 1979 (409 298 mil cachos), a colheita prevista para este ano se mos 
tra com um diferencial positivo de 10,31 %. 

Seguem as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

SERGIPE- Verificações de campo mostraram terem sido detectadas novas ãreas plantadas comamusãcea, 
trazendo-a, a nivel estadual,para o patamar dos 2 217 ha {+ 0,64%). Com o rendimento me 

dio de 1 110 cachos/ha, superior 0,27% do anteriormente esperado, ê prevista agora uma produção de 
2 461 mil cachos. 

BAHIA- A ãrea ocupada com pes em produção informada, neste mes, de 46 290 ha, e 7,65% superior da di 
vulgada anteriormente. Assim, com o rendimento mêdio esperado, de 1 360 cachos/ha, inferior 

2,86% do previsto em outubro, e agora aguardada uma produção de 62 957 mil cachos, superior 4,58% 
do prognõstico precedente. 

MINAS GERAIS - E informado, neste mes, o acréscimo de 0,54% na ãrea ocupada com pes em produção e 
destinada ã colheita, situando-a na marca dos 29 602 ha. 

o rendimento media, que tambêm foi superior {+ 2,89%), deverã gerar uma produção estimada em 33 787 
mil cachos, 3,50% maior daquela prevista em outubro. 

9. BATATA-INGLESA 

A produção total nacional esperada de batata~inglesa para 1980, em 6~ estimat iva, co~ 

siderando as duas safras do produto, e de 1 932 408 t, inferior 0,04% da informada no mes precede~ 

te. 

Em relação ã safra de 1979, quando foram colhidas 2 148 959 t, a presente estimativa, para esta sa 

frade 1980, apresenta-se 10,08% menor. 

9.1 -BATATA-INGLESA (1~ safra) 

A produção nacional obtida de batata-inglesa na 1~ safra de 1980 foi de 1 136 868 t, 
maior 0,01 % da anteriormente informada,devido ãs alterações positivas ocorridas em Minas Gerais. 

MINAS GERAIS - Novas verificações de campo mostraram um ganho de 0,06% na ãrea colhida situando-a 
agora em 20 002 ha. Por isso, a produção realmente obtida estã ligeiramente maior 
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(0,05%), atingindo o total de 286 890 t, frente ao informado em outubro. 

Com esta retificação, os dados de colheita da batata-inglesa de 1~ safra, sao os seguintes: 

11R EA COLHIDA PRODUÇ)\0 OBTIDA REND I ME~TO 1·\[010 
F 

(ha) (t) % OB TIDO 
kg/ha __ o_R_o_'" C 

TOTAL BRASIL 136 868 100 

l(l PR 27 735 341 52 1 30 , 04 12 314 
2(> MG 20 002 286 890 25 , 24 14 343 
3(> SP 12 000 211 200 18, 58 17 600 
4(> RS 35 243 189 63 1 16,68 5 381 
se.> se 14 607 1 04 02 2 9,1 5 7 121 
6\l RJ 317 2 128 o, 19 6 713 
7Q ES 92 828 o, 07 9 000 

OUTRAS 648 0, 05 

9.2 - BATATA-INGLESA (2~ safra) 

A produção nacional esperada de batata-inglesa na 2~ safra de 1980, em 6~ estimati 
va, e de 795 540 t, inferior 0,13% da informada em outubro, decorrente de alterações negativas ocor 
ridas no Estado da Para1ba. 

Em relação ã segunda safra passada, quando foram colhidas 885 944 t, a atual se mostra inferior em 
10,20%. 

PARAIBA - Informações de campo registram uma redução de 45 ha na ãrea plantada, decorrente de def~ 

ciências h1dricas no estado, afetando também a produtividade. Assim, na atual ãrea pLant~ 
da a ser colhida, que atinge agora o patamar dos 752 ha, deverã ser produzido o total de 3 020 t de 
batata-inglesa, com um rendimento médio menor em, aproximadamente, 20,49% daquele informado em 

outubro. 

10. CACAU (em amêndoas) 

A produção nacional esperada de cacau em amêndoas para l980,na 3~ estimativa, é de 
228 000 t, inferior 32,16% da obtida em 1979, quando foram produzidas 336 088 t. 

A CEPLAC confirma as estimativas de setembro enquanto são aguardados os resultados do novo levanta 
mento de campo que deverã produzir informações tais que possam servir para atualizar as atuais pr~ 

visões da safra cacaueira brasileira de 1980. 

11. CAFE (em coco) 

A produção nacional esperada de café para 1980 é de 2 133 082 t, inferior 17,62% da 
obtida no ano de 1979. Esta previsão resulta do 39 Levantamento por Amostragem Probabilistica prQ 

cedida pelo IBC, no periodo julho-agosto. 

E aguardada a efetivação do 49 levantamento a ser realizado em novembro-dezembro, nas principais 
Unidades da Federação produtoras da rubi ãcea, para que possam ser conheci das as possi veis flutuações 
nos atuais prognõsticos da safra cafeeira, bem como, novas informações sobre o comportamento das s~ 

fras nos Estados de Minas Gerais, Espirito Santo, São Paulo e Paranã, responsãveis por aproximad~ 

mente 95% da produção brasileira de café em coco, como foi informado anteriormente. 
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12. CANA-DE-AÇOCAR 

A produção nacional esperada de cana-de-aç~car para 198~ na 8~ e~timativ~ ~ de 

148 435 696 t, superior 6,53% da obtida na safra passada. Em relação ao mês anterior, são registr~ 
das expansões parceladas (a nivel estadual) dessa quantidade nrodu:Zida, devido aos acr~scimos verifi 

cados nos Estados de Sergipe e Minas Gerais, embora tenha sido registrado um diferencial negativo na 

Paraiba. 

Seguem-se as informações procedentes dos Grupos de Coordenação de Esta ti sti c as Agropecuãri as (GCEAs): 

PARAIBA- Como pode ser observado atrav~s da tabela correspondente (pãg. 13), hã, neste mês, uma P~ 
quena redução referente ao rendimento m~dio esperado, em relação ã ultima estimativa, tr~ 

zendo-o para a marca dos 47 925 kg/ha. Com a mesma ãrea plantada a ser colhida (107 376 ha), esp~ 

ra-se uma produção total de 5 146 030 t, frente aos dados emitidos em outubro (-0,11 %). 

SERGIPE - Estã sendo registrada, neste mês, uma expansão de 0,005% na ãrea plantada e destinada ao 
corte, situando-a agora, em 21 947 ha. Como,tanto o rendimento m~dio, quanto a quantid~ 

de a ser produzida, também foram expandidos em 7,75% em relação ao mês de outubro,~ de se concluir 
que, com a produtividade de 57 350 kg/ha, hã de se obter uma produção de l 258 660 t. 

MINAS GERAIS - Novas verificações de campo estão indicando um decr~scimo na ãrea plantada e destina 
da ao corte, da ordem de 0,15%, situando-a em 185 630 ha. Com o rendimento m~dio ex 

pandido em 0,28% da informação de outubro (43 168 kg/ha), e a produção esperada com mais 0,13%, ~ 

prevista uma quantidade produzida de 8 013 282 t. 

13. CEBOLA 

A produção nacional esperada de cebola para 1980, na 9~ estimativa, ê de 705 208 t, 
superior 1,63% da informada em outubro, decorrente da expansão calculada da estimativa referente ao 
Estado de Pernambuco, embora tenha havido descenso em Sergipe. 

Relativamente ã produção obtida em 1979, quando foram produzidas 691 267 t, a presente estimativa se 
mostra superior em 2,02%. 

São apresentados, neste mês, os resultados finais de colheita no Estado de Pernambuco. 

Seguem-se as informações fornecidas pelos Grupos de CoordenaçãodeEstatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

PERNJIMBUCO- Com a conclusão da colheita, a nivel estadual, constatou-se ter havidoacrêscimode~ãrea 

plantada, que foi colhida, da ordem de 10,54% frente ã estimada em outubro, levando o 
valorabsolutodesta variãvel para a marca dos 6 940 ha. Com a produtividade obtida de 12 540 kg/ha, 
3,89% maior do que a anteriormente esperada, face ãs boas condições climãticas, que a partir de 
março em muito contribuiram para o bom desenvolvimento vegetativo das lavouras, foram colhidas 
87 028 t (14,85% maior da informação de outubro). 

Vale acrescentar, que a expansão da ãrea de cultivo desta liliãcea, foi reflexo direto da estabili 
dade ocorrente nos preços do produto, cujas margens de lucro foram consideradas satisfatórias pelos 
produtores. 

SERGIPE - Novas informações das ãreas produtoras do estado, dão conta de reduções ocorrentes nos 
rendimentosmedios observados, provocadas por fatores negativos fitossanitãrios e clima 

tolÕgicos. Deste modo, com um descenso de 19,18% na produtividade media estadual, espera-se obter 
uma produção menor diretamente proporcional, situando-a agora em 101 t (menos 24 t) e na mesma ãrea 
plantada, informada em outubro. 
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14. CENTEIO 

A produção nacional esperada de centeio para 1980, na 6~ estimativa, e de 11 621 t, 

superior 1,41 % da informada em outubro, decorrente de acréscimo na estimativa do Estado do Rio Gran 
de do Sul, embora tenha havido decréscimo em Santa Catarina. 

Em relação ao produzido em 1979, quando foram colhidas 8 490 t, a atual estimativa, pa ra a safra 
deste ano, estã 36,88% superior. 

Seguem-se as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatisticas 
(GCEAs). 

Agropecuãrias 

SANTA CATARINA - A cultura estã em fase de colheita. Os decréscimos verificados nas ãr eas plantadds 
são provenientes de fatores climãticos desfavorãveis observados no deco r rer do de 

senvolvimento vegetativo, colocando a estimativa da ãrea plantada no patamar dos 3 180 ha, inferior 
7,02% da informação anteriormente divulgada. Deste modo, a produção prevista, agora, ê de 2 498 t, 
cuja relação com a estimativa de outubro, mostra um descenso de 14,74%. O rendimento mêdio, tambêm 
estã com um diferencial negativo de 8 ,28% e ê agora de 786 kg/ha . 

RIO GRANDE DO SUL - A ãrea plantada com centeio, na safra de 1980, ê estimada, neste mes, em 
5 608 h a, superior 13,84% da informada no mes precedente . O acréscimo de 682 h a 

na area cultivada, a nivel estadual, segundo informações das COREAs, ê conseqUência da detectação 
de novas ãreas plantadas nos Municipios de CANGUÇU (20 ha), IJUT (74 ha), NONOAI (288 ha) e SANTO A_\)_ 
GUSTO (300 ha). Com o rendimento médio previsto de 1 056 kg/ha, representando um decrésc i mo de 

2,40% em relação ao informado em outubro, como resultante de chuvas excessivas e inundações de la 
vouras em algumas ãreas produtoras, ê esperada agora uma produção de 5 923 t . 

15. CEVADA 

A produção nacional esperada de cevada, na 6~ estimativa, ê de 93 318 t, inferior 3,88% 

da obtida na safra passada, quando foram produzidas 97 083 t. 

Comparada com os dados de produção divulgados em outubro, observa-se, neste mes, o decréscimo de 
3,69%, decorrente de alterações negativas verificadas em Santa Catarina e no Rio Grande do Sul. 

Seguem-se as informações procedentes dos Grupos de Coordenação de Esta ti sti c as Agropecuãri as (GCEAs) . 

SANTA CATARINA- A cultura estã em fase de colheita . Os decréscimos verificados nas ãreas plant~ 

das decorrem de perdas de ãreas provocadas por fatores cl imã ti cos desfavorãvei s 

ocorridos durante o desenvolvimento vegetativo das plantas. Com a ãrea cultivada de 3 570 ha, inf~ 

rior 9,18% da informada em outubro e um rendimento mêdio previsto de 851 kg/ha, 27,33% menor da ul 
tima estimativa, ê esperada uma produção de 3 038 t, inferior 34% da previsão pretéri t a. 

RIO GRANDE DO SUL- A estimativa da ãrea plantada com cevada, no Rio Grande do Sul, para a safra de 
1980, não sofreu altera ção relativamente ao informado no mês anterior, situaB 

do-se em 38 476 h a. Com a produ ti vi da de esperada de 968 kg/ha , menor 5,19% da informação de ou tu 
bro, ainda como conseqUência das geadas, baixas temperaturas e chuvas excessivas no periodo setem 
bro/outubro, bem como, a incidência de "pulgões" e "ferrugem da folha" em 4 municip i os , ê prevista 

agora uma colheita de 37 280 t . 

16. COCO-DA-BAlA 

A produção nacional esperada de coco-da-baia, para a safra de 1980, na 1 0~ estimati 

va,ê de 521 745 mil frutos, inferior 0,26% da informada anteriormente, em decorrência de decresci 
mos verificados no Estado de Sergipe, embora tenham ocorrido expansões no Estado da Bahia . 

Em relação ã safra passada, quando foram colhidos 491 791 mil frutos, a presente estimativa estã su 

perior em 6,09%. 
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A seguir as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

SERGIPE - Apõs ajustamentos realizados a nivel estadual, a ãrea ocupada com pês em produção 
para 38 238 ha, 0,04% maior da informada anteriormente. Com uma produtividade 

da de 1 866 frutos/ha, inferior 3,17% da informação de outubro, ê aguardada uma produção de 
mil frutos. 

passou 

esper~ 

71 352 

BAHIA - Como resultado de reajustes feitos por algumas COREAs, estã sendo observada, neste mês, uma 
expansão de ãrea da ordem de 0,88%, passando-a para 34 300 ha. Com a produtividade inalte 

rada (3 090 frutos/ha),ê prevista agora uma produção de 105 987 mil frutos. 

17. FEIJAO 

A produção total nacional esperada de feijão para 1980 em 6~ estimativa, quando con 
siderada as duas safras do produto, ê de 1 974 549 t, inferior 0,24% da informada em outubro. 

Em relação ao ano anterior, quando foram colhidas 2174 072 t, a atual safra apresenta-se comumdes 
censo de 9,18%. 

A 1~ safra brasileira do produto jã foi totalmente colhida. A 2~ safra, a nível nacional, de acor 
do com o Calendãrio Agricola, dever-se-ã concluir no decorrer do mês de dezembro. 

17.1 - FEIJAO (1~ safra) 

A produção brasileira obtida de feijão, na 1~ safra de 1980, foi de 1 169 625 t, com 
um diferencial positivo de 4,77% sobre a igual safra de 1979. 

Comparativamente ao mês pretérito, observa-se a redução de 0,04% na quantidade produzida, face 

às alterações negativas verificadas nos dados finais do Estado de Minas Gerais. 

Seguem-se as informações procedentes dos Grupos de Coordenação de Esta ti sti cas Agropecuãri as ( GCEAs). 

MINAS GERAIS - Em virtude de reajustes realizados pelas COREAs, são alterados os dados finais da 

safra no esta do mineiro. Em uma ãrea c o 1 h i da de 233 926 h a, reduzi da em O, 16% da a~ 
teriormente estimada e rendimento mêdio obtido de 524 kg/ha, 0,19% menor do prognosticado em outu 
bro, foram, efetivamente,produzidas, 122 615 t. 

Desta forma, os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde o produto foi investigado, 
são os seguintes: 

ORDEM UF riREA COLHIDA PROOUÇ)IQ OBTI OA 
% R.M. OBTIDO 

(ha) (t) (kg/ha) 

TOTAL BRASIL 169 625 100 

19 PR 735 088 415 550 35,54 565 
2Q BA 310 000 223 200 19,08 720 
39 SP 195 300 133 800 11,44 685 
49 MG 233 926 122 615 10,48 524 
59 se 165 050 87 942 7,52 533 
69 RS 139 570 56 182 4,80 403 
]Q MT 86 641 34 901 2,98 403 
89 ES 37 225 26 616 2,28 715 
99 PI 188 310 25 974 2,22 138 

109 MA 41 968 19 324 1,65 460 
119 MS 13 640 7 280 0,62 534 
129 RN 125 095 7 125 0,61 57 
139 RJ 9 000 6 421 0,55 713 
14Q GO 5 400 2 268 0,19 420 

OUTRAS 427 0,04 
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17.2 - FEIJAO (2~ safra) 

A produção nacional esperada de feijão na 2~ safra de 1980, em 6~ estimativa, e de 

804 924 t, com um diferencial negativo de 23,90% da obtida em safra equivalente, no ano anterior. 

Em relação ao mês de outubro, observa-se a descensão de 0,53%, face ãs alterações verificadas nas 

estimativas dos Estados do Acre, Piauí, Rio Grande do Norte, Paraíba, Sergipe e Minas Gerais. 

O produto jã estã colhido em Rondônia, Acre, Parã, Maranhão, Piauí, Cearã, Paraíba, Pernambuco, Ala 
goas, Bahia, Minas Gerais, Espirito Santo, São Paulo, Paranã, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Ma 
to Grosso do Sul e Goiãs. 

Seguem-se as i nfonnações procedentes dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãri as (GCEAs ). 

ACRE - Devido aos novos levantamentos efetuados pela COMEA de SENA MADUREIRA, são retificados, nes 
te mês, os dados finais da safra infonnados anteriormente. Por isso, o rendimento medio 

obtido passa a ser de 563 kg/ha, representando um declínio de 3,10%. Como a estimativa da area co 
lhida mantem-se inalterada, nos 8 123 ha, a produção obtida passou para o patamar das 4 573 t. 

PARA - São informados os resultados finais da safra, iguais aos prognósticos emitidos em outubro. 
Deste modo, em uma ãrea colhida de 23 004 ha e produtividade obtida de 672 kg/ha, foram pr~ 

duzidas 15 456 t. 

PIAUT - Os resultados finais da 2~ safra de feijão, no estado, registram: uma area colhida de 
4 740 ha, 6,45% menor da estimativa de outubro; rendimento médio obtido de 358 kg/ha, infe 

rior 11,60% do previsto naquele mês, e produção alcançada de 1 696 t. 

RIO GRANDE DO NORTE- Em uma area plantada de 3 873 ha, inferior 11,43% da infonnada em outubro e 
produtividade esperada de 375 kg/ha, superior 2,46% da prevista ante ri onnente, 

e aguardada uma produção de 1 451 t. 

PARATBA - São apresentados, para esta Unidade da Federação, os resultados finais preliminares da s~ 
fra de feijão. Em uma ãrea colhida de 264 915 ha, igual ã plantada informada no mes ante 

rior e rendimento médio obtido de 120 kg/ha, menor 0,83% do previsto em outubro, colheu-se uma pr~ 

dução de 31 859 t. 

SERGIPE - Face a novos levantamentos de campo efetuados no período, e registrado o diferencial pos~ 

tivo de 26,91% na ãrea plantada concernente ã infonnação pretérita, que passou para 
19 037 ha. Com o rendimento médio esperado de 145 kg/ha,27,50% inferior da estimativa de outubro, 

e aguardada uma produção de 2 760 t. 

MINAS GERAIS- Em conseqUência de reajustes efetuados pelas COREAs, foram retificados (em relação ao 

mês anterior), os dados finais da 2~ safra de feijão do estado mineiro. Assim, numa 
area colhida de 422 252 ha, superior 0,45% da anterionnente infonnada e rendimento médio obtido de 
488 kg/ha, 2,01% menor,foram colhidas 206 087 t. 

18. FUMO (em folbas secas) 

A produção nacional esperada de fumo para 1980, na 8? estimativa, e de 409 641 t, i~ 
ferior 0,08% da informada em outubro, decorrente de reduções ocorridas no Estado de Minas Gerais . 

Em relação ã quantidade produzida na safra de 1979, quando foram colhidas 422 891 t, a presente es 

timativa (1980), se apresenta achatada em, aproximadamente, 3,13%. 

Atê o mês anterior haviam sido divulgados os resultados finais preliminares da safra de fumo nos Es 
tados de Minas Gerais, São Paulo, Paranã, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato Grosso e Goiãs. 
Neste mês são apresentados os resultados finais preliminares de colheita no Estado do Cearã. 

34 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGR!COLA NOVEMBR0/80 

A seguir as informações procedentes dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias (GCEAs). 

CEARA - Os dados finais de colheita, nessa Unidade da Federação, correspondem ãs estimativas emit i 
das no mes precedente, como seja: em uma ãrea plantada e colhida, de 400 ha e rendimento me 

di o obtido, de 400 kg/ha, foram produzidas 160 t de fumo em folhas .secas. 

SERGIPE - De acordo com novos levantamentos efetuados a nível estadual, observou-se ter ocorrido um 
decréscimo na estimativa da ãrea plantada, de aproximadamente 3,79%, que passou de 4 753 

para 4 573 ha. Com a produtividade maior, em 3,95%,e esperada uma produção de 5 414 t. 

MINAS GERAIS- São retificados, neste mês, os dados finais de colheita, a nível estadual . Em uma 

ãrea colhida de 10 429 ha, menor 1,99% da informada anteriormente e rendimento médio 
de 733 kg/ha, 2,14% menor, foram, efetivamente, produzidas,? 642 t. 

19. GUARANA (cultivado) 

A produção nacional esperada de guaranã cultivado, para 1980, na 11~ estimativa, no 

Estado do Amazonas, unico produtor brasileiro, ate o momento, e de 650 t, igual ã estimativa do mês 

ante ri o r. 

Em relação ã safra passada, os prognõsticos nao sofreram alterações (650 t). 

20. JUTA (em fibras secas) 

A produção nacional esperada de juta para 1980 na 11~ estimativa, e de 28 504 t , igual 
ã informada no mes anterior. 

Em relação ã safra de 1979, quando foram colhidas 28 505 t, a atual estimativa (1980), estã infer ior 
em apenas 0,004%. No prõximo mês, possivelmente, serão divulgados os dados finais de colheita . 

21. LARANJA 

A produção nacional esperada de laranja para 1980, na 7~ estimativa, e de 54 895 499 

mil frutos, superior 0,59% da informada em outubro, decorrente de acréscimos nas estimativas dos Es 
tados de Sergipe, Bahia e r1inas Gerais. Relativamente ã produção obtida na safra de 1979; quando 
foram colhidos 49 407 713 mil frutos, a atual estimativa, para a safra de 1980, indica um acréscimo 
de 11 ,11 %. 

Seguem-se as informações procedentes dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias · 
(GCEAs): 

SERGIPE A ãrea plantada apresentou, neste mes, um acréscimo de 0,98%,p~ssando para 23 257 ha. Com 
um diferencial positivo de 9,92% no rendimento médio em relação ã estimativa emitida ant~ 

riormente, estã sendo aguardada, agora, uma produção de 2 396 029 mil frutos (+10,99% frente aos d~ 
dos de outubro) . 

BAHIA - Em resposta a fatores positivos ocorrentes com a lavoura da laranja, neste mes, foram obser 
vadas melhorias nas marcas do total da ãrea plantada a ser colhida, neste ano, cujo difere~ 

cial positivo estã por volta de4,00%,elevando,assim, a produção provãvel, para o atingimento dos 
873 600 mil frutos. 

MINAS GERAIS Novas verificações de campo revelam um acréscimo de 0,46% na ãrea plantada, situan 
do-a agora em 25 826 ha. Com o rendimento médio de 70 257 frutos/ha, superior 2,43% 

do informado nomes precedente, e esperada uma produção de 1 814 467 mil frutos, também superior 
2,91 % relativamente aos dados de outubro. 
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22. MALVA (em fibras secas) 

A produção nacional esperada de malva para 1980, na 10~ estimativa, e de 41 228 t, 

igual ã informada anteriormente. 

Em relação ao colhido na safra passada, isto e, 51 433 t, observa-se, agora, uma redução de 19,84% 

na previsão desta safra. 

São apresentados, neste mes, os resultados finais de colheita do Estado do Maranhão . 

MARANHAO- Foi concluida a colheita da malva, a nivel estadual. Em uma ãrea colhida de 5 910 ha e 
produtividade obtida de 850 kg/ha, foram produzidas 5 024 t, confirmando-se os prognõstj_ 

cos anteriores. 

23. MAMONA 

A produção nacional esperada de mamona para 1980, na 8~ estimativa, e de 280 672 t, 
igual ã estimativa informada em outubro. 

Em relação ao produzido em 1g79, quando foram colhidas 327 095 t, a atual estimativa, para a prese~ 
te safra, mostra-se inferior em 14,19%. 

São apresentados, neste mês, os resultados finais de safra, nos Estados da Paraiba, Pernambuco e 
Bahia. 

A seguir as informações provenientes dos Grupos de Coordenação das Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs) . 

PARAIBA- Concluida a colheita, a nivel estadual,foi registrada uma ãrea colhida de 1 888 ha, igual 
ã estimativa da ãrea planta da informada em outubro. Com a produ ti vi da de obtida de 595 kg/ha, 

colheu-se uma produção de 1 123 t, confirmando-se os prognósticos pretéritos. 

PERNAMBUCO - Na colheita do produto foi mantida a previsão anterior. Assim, em uma area colhida de 
30 329 ha e rendimento médio obtido de 266 kg/ha, foram produzidas 8 070 t. 

BAHIA- Colheita totalmente concluida. Em uma ãrea colhida de 288 000 ha e rendimento médio obtido 
de 450 kg/ha, foi obtida uma produção de 129 600 t, mantendo-se nos mesmos patamares da in 

formação de outubro. 

24. MANDIOCA 

A produção na c i o na 1 esperada de mandioca para 1980, na 8~ estimativa, ê de 24 554 281 t, 
inferior 1,53% da obtida na safra passada, quando foram colhidas 24 934 982 t. 

Com relação ao informado no mês precedente, verifica-se uma ascensão de 0,02% na quantidade produz~ 
da, face às alterações positivas verificadas nas estimativas de Sergipe,mesmo com o decréscimo ocorrido 
em Minas Gerais. 

Seguem-se as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Esta ti sti cas Agropecuãri as (GCEAs). 

SERGIPE - Em uma ãrea plantada e destinada ã colheita, neste ano, de 29 580 ha, maior 0,23% que a 
informada anteriormente, e produtividade esperada de 13 809 kg/ha, superior 1,19% da pr~ 

vista no mes de outubro, e agora aguardada uma produção de 408 470 t. 

MINAS GERAIS - Devido a novos levantamentos de campo efetuados pela COREAs, verificou-se ter havido 
um decréscimo de 0,59% na estimativa de ãrea plantada, que passou de 129 403 para 

128 637 ha. Com o rendimento media previsto, de 15 106 kg/ha, superior 0,50% do prognÓstico de ou 
tubro, e esperada uma produção de 1 943 224 t. 
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25. f1ILHO 

A produção nacional esperada, de milho, para 1930, em 9~ estimativa,é de 20 .377 l.3.3t, 
inferior 0,03% da informada em outubro, decorrente de decréscimos verificados no Estado de Minas Ge 
rais, embora tenha havido ascensos nos Estados de Sergipe e 3ahia (2~ safra). 

Em relação ã safra passada, quando foram colhidas 16 308 950 t, a presente estimativa se coloca su
perior em 24,94%, 

O produto jã estã colhido no Territõrio de Rondônia e nos Estados do Acre, Parã, Maranhão, Piau1, 
Cearã, Rio Grande do Norte, Para1ba, Pernambuco, Alagoas, Bahia (1~ safra e 2~ safra),Minas Gerais, 
Esp1rito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paranã, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato Grosso do 
Sul, Mato Grosso e Goiãs. 

A seouir,as informações provenientes dos Gru~os de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs~ 

PARAIBA - Divulgados, neste mês, os dados finais de colheita, que são i9uais ãs estimativas emitidas 
anteriormente. Assim, em uma ãrea colhida de 289 929 ha, e rendimento médio de 128hg/ha, 

foram produzidas 37 189 t de milho em grão. 

SERGIPE - Novos levantamentos realizados indicaram uma area plantada de 8 995 ha, inferior 13,64%; 
com o rendimento médio de 368 hg/ha, superior 22,67% do informado anteriormente, e aguar

dada agora uma produção de 3 310 t. 

BAHIA (2~ safra) -Encerrada a colheita, a nivel estadual. Em uma ãrea colhida de 129 882ha,igual 
ã informada anteriormente,e rendimento médio de 293 hg/ha, superior 1,74%, foi 

obtida uma produção de 38 055 t, com um diferencial positivo, também, de 1 ,74%. Informa ainda, o 
GCEA-BA, que a falta de chuva foi o fator determinante da baixa produtivid.3de alcançada. 

t1INAS GERAIS - Novos levantamentos realizados indicam uma ãrea de colheita ao redor dos 1 740 046 ha, 
inferior 0,30% da informada anteriormente; com o rendimento media de 1 730 kg/ha, 

0,06% maior, foi obtida uma produção de 3 010 650 t, frente ãs emissões anteriores. 

26. PIMENTA-DO-REINO 

A produção nacional esperada de pimenta-do-reino, para 1980, na 9~ estimativa, e de 
62 274 t, inferior 6,58% da informada anteriormente. 

Em relação ã safra de 1979, quando foram colhidas 49 303 t, a presente estimativa alcança uma expa~ 
são de 26,31 %. 

O produto jã estã colhido nos Estados do Maranhão e de Mato Grosso. 

São divulgados, neste mês, os dados finais de colheita dos Estados do Parã e Bahia. 

A seguir, as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

PARA- De acordo com novos levantamentos realizados, constata-se uma redução de 1,11 % na ãrea pla~ 
tada, passando-a para 19 072 ha. Com uma produtividade obtida, de 3 055 kg/ha, 5,91 % me 

nor da prevista em outubro, foram produzidas 58 264 t. 

BAHIA - Em uma ãrea colhida, de 2 055 ha, inferior 0,72% da informada anteriormente, e produtivid~ 
de obtida de 1 194 kg/ha, 0,50% menor, foram produzidas 2 454 t. 

ESPIRITa SANTO - O produto ainda estã sendo colhido. Para este mês mantêm-se os mesmos dados divul 

gados em outubro, isto e: ãrea plantada a ser colhida, 200 ha; rendimento media es 
perado, 1 435 kg/ha; produção prevista, 287 t. 
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27. RAMI (em fibras secas) 

A produção nacional obtida de rami~ na 7~ estimativa, i de 17 283 t, igual i previ~ 
ta no mes anterior. 

Em relação i safra passada, quando considerado apenas o Estado do Paranã, foi observada, neste ano, 
uma expansão de 93,18% na produção obtida. O produto que jã estava colhido no Estado do Paranã, 
neste mês teve sua safra encerrada na Bahia, Unidade da Federação produtora que passou, com este 
produto, para o plantel da pesquisa, neste ano de 1980. 

Assim, os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde o produto foi investigado, foram 
os seguintes: 

ORDEM UF 

TOTAL BRASIL 

1Q 

2Q 

PR 

BA 

28. SISAL (em fibras secas) 

JIREA COLHIDA 
(h a} 

6 780 

236 

PRODUÇIIO OBTIDA 
(t} 

17 283 

17 DOO 

283 

% 

100 

98,36 

1,64 

R.M . OBTIDO 
(kg/ha} 

2 507 

1 199 

A produção nacional esperada de sisal para 1980 na 10~ estimativa, é de 254 324 t, s~ 
perior 14,01 % da informada em outubro, devido a acréscimos verificados no Estado da Bahia. 

Em relação ã safra passada, quando foram colhidas 228 203 t, a presente estimativa estã superior em 
11 ,45%. 

BAHIA - Em uma area plantada, de 168 000 ha, igual ã informada anteriormente e rendimento midio de 
900 kg/ha, 26,05% maior do que a ãrea de outubro, i prevista uma produção de 151 200 t . 

29. SOJA 

A produção nacional obtida de soja, na safra de 1980, foi de 15 152 601 t, superior 
48,05% da colhida no ano precedente, quando foram produzidas 10 234 532 t. 

Em relação ao mês que passou, observa-se uma tendência ascensional de 0,16%, face ãs alterações ve 
rificadas nas estimativas finais da safra de Minas Gerais, mesmo com o decriscimo registrado na info~ 
mação final do Estado do Mato Grosso do Sul. 

Seguem as informações procedentes dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs) . 

MINAS GERAIS - Novos levantamentos efetuados, no periodo, tornaram necessãrias retificações nos da 
dos finais da safra mineira. Em uma ãrea colhida maior, 8,53%, perfazendo agora um 

total de 162 799 ha, contra 150 000 ha prognosticados anteriormente, e rendimentomidioobtido, ta~ 
bim, com um diferencial positivo de 1,48% (agora, 1 780 kg/ha}, foram efetivamente produzidas 289 841 t. 

MATO GROSSO DO SUL - Por novas informações colhidas nas diferentes ãreas de produção, observa-se que 
os dados fi na is da safra de soja, a ni v e 1 es tadua 1 , devem ser a jus ta dos no que 

concerne ao rendimento midio, que passou de 1 641 para 1 639 kg/ha, portanto com um descenso de 
O, 12%, redundando numa produção menor em 0,14%, ou seja, 1 322 082 t . 
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Com estas retificações, os dãdos finais de safra, no estado sul-mato-grossense, são os seguintes: 

30. SORGO GRANlFERO 

A produção nacional obtida de sorgo granifero, na safra de 1980, foi de 182 282 t, su 
perior 28,01 % da obtida em 1979, cuja quantidade atingfu o total de 142 398 t. 

As informações finais de colheita emitidas, no mês precedente, estão sendo confirmadas agora. 

Assim, as estimativas desta safra, para as Unidades da Federação onde o produto foi investigado, são 
as seguintes, iguais ãs informadas no mes de outubro: 

ORO EM UF I liREr. COLHIDA PRODUÇAo OBTIDA % R..M. OBTIDO 
(ha) (t) (kg/ha) 

TOTAL BRASIL 182 282 100 

19 RS 58 668 140 803 77,24 2 400 
2Q SP 13 975 35 304 19,37 2 526 
3Q PE 288 1 334 0,73 1 036 
4Q PR 240 296 0,71 5 400 

5? r.~s 865 256 0,69 1 452 

69 CE 200 200 0,66 1 000 
7Q GO 455 856 0,47 1 881 

89 RN 760 106 0,06 60 

99 se 30 84 0,05 2 800 

OUTRAS 43 0,02 

31. TCJ>IATE 

A produção nacional es.perada de tomate para 19.80, na 9~ estimativa, e de 1 610 910 t, 
superior 0,43% da informada em outubro, por decorrenci'a de reduções nas estimativas do Estado de 
Sergipe, mesmo com o acrêscimo verificado em Minas Gerais. 

Em relação ao que foi colhido na safra anterior, cuja produção atingiu 1 499 556 t, a atual estima 
tiva (1980), se mostra superior em 7,43%. 
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São apresentados, neste mês, os resultados finais da safra no Estado da Para1ba. Seguem-se as infor 
mações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

PARA1BA - Encerrada, neste mês, a colheita do tomate, a nivel estadual. Em uma area colhida de 
1 365 ha e rendimento médio obtido de 34 538 kg / ha, foram produzidas 47 144 t, confirman 

do-se os prognõsticos anteriores . 

SERGIPE - Foi registrada, neste mês, a redução de 14,81 % na estimativa da produt ividade esperada, 
agora estimada em 15 158 kg/ha. Numa ãrea plantada de 209 ha, igual ã anteriormente p~~ 

vista, e prognosticada uma colheita de 3 168 t. 

MINAS GERAIS- A ãrea plantada foi estimada, neste mes, em 3 981 ha, representando uma expansao de 
4,54% sobre a anteriormente prevista. Com o rendimento médio esperadode 34346 kg/ha, 

superior 1,16% do estimado em outubro, e aguardada agora uma produção de 136 731 t. 

32. TRIGO 

A produção nacional esperada de trigo, para a safra de 1980, em 6~ estimativa, ê de 
2 614 239 t, menor 10,67% da obtida no ano precedente, quando foram colhidas 2 926 627 t. Em rela 

ção ao mês anterior, observa-se o decréscimo de 5,38% face ãs alterações verificadas nas estimativas 
dos Estados de Santa Catarina e Rio Grande do Sul . 

O produto jã se encontra colhido em São Paulo, ~·1ato Grosso do Sul e Mato Grosso. 

Seguem-se as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias 
(GCEAs). 

SANTA CATARINA - Em uma ãrea plantada de 12 720 ha, agora inferior 15,45%, frente ã informação de 
outubro, e produtividade esperada de 575 kg/ha, menor 36,11 %, aguarda-se uma prod~ 

ção de 7 320 t. Tais reduções deveram-se a fatores negativos fitossanitãrios (pragas e molêstias)e 
climatolõgicos. 

RIO GRANDE DO SUL - Novas configurações, neste mês, para as estimativas da safra gaúcha de trigo, 
no ano de 1980. Em levantamentos de campo levados a efeito pelas COREAs de 

PARAI, URUGUAIANA, CRUZ ALTA, SAO FRANCISCO DE ASSIS e TUPANCIRETA, CRISSIUMAL e HUMAITA, PALMEIRA 
DAS MISSOES e SOLEDADE, foram observadas reduções sensiveis no rendimento médio, a nivel estadual 
(-15,97%), resultando num reflexo aproximado concernente ã produção esperada (agora, 913 052 t, co~ 
tra 1 055 571 t no mês precedente), provocadas por chuvas excessivas em 33 municipios, geadas ou 
frio intenso, em 27 outros municípios, granizo em 4, vendavais, também em 4, ataque de "pulgões" em 
18, e incidência de moléstias (oidio, septõria, ferrugem da folha, giberela e mal do pê), em outros 
26 municipios do estado. 

33. UVA 

A produção nacional esperada de uva para 1980 em 11~ estimativa, ê de 446 153 t, su 

perior 0,10% da informada em outubro, decorrente da alteração verificada na estimativa final da sa 

fra do Estado de Minas Gerais. 

Em relação ao ano anterior, quando foram colhidas 703 980 t, verifica-se, na atual safra, uma redu 

ção de 36,62%. 

O produto jã se encontra colhido nos Estados de Minas Gerais, Paranã, Santa Catarina e Rio Grande do 

Sul. 

MINAS GERAIS - t informado um acréscimo de 5,91 % na produtividade obtida em decorrência dos últimos 
reajustes promovi dos pe 1 as CORE As, passando-a para 7 558 kg/h a, a ní ve 1 es tadua 1. 

Assim, uma ãrea colhida de 1 009 ha, obteve-se, efetivamente, uma produção de 7 626 t. 
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